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Ex-deputado federal Luiz Fernando é absolvido das acusações do MPF

Barbacena terá linha direta para o aeroporto de Confins
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Triste realidade: “O Brasil à procura de luz no fundo do poço” 12

IBERTIOGA PIEDADE DO RIO GRANDE
Município assina protocolo 
de intenções para compra de 
vacinas contra a Covid-19

Prefeito leva ao governador 
Zema as demandas mais 
urgentes do município
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Obras de asfaltamento na 
chegada do distrito de 
Bom Jesus do Vermelho

GERAÇÃO DE EMPREGO
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Mesmo durante a pandemia, 
o agronegócio continua pro-
duzindo e gerando empregos 
em Minas Gerais. De acordo 
com o relatório do quarto 
trimestre de 2020, elaborado 
pelo Centro de Inteligência 
em Gestão e Mercados da 
Universidade Federal de La-
vras (CIM/UFLA), o agrone-
gócio empregou 0,4% a mais 
de trabalhadores em relação 
ao terceiro trimestre, alcan-
çando um total de 2,4 milhões 
de pessoas, o equivalente a 
25,9 % do total da população 
ocupada no Estado.

Município de Santa 
Rita de Ibitipoca 
promove o resgate 
e desenvolvimento das 
culturas do arroz, feijão, 
café e capim Capiuçu

Prefeito de Piedade do Rio Grande leva ao governador Zema demandas mais urgentes 

do município

SANTA RITA DE IBITIPOCA

DESENVOLVIMENTO

7 13
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SUSTENTABILIDADE
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AGROPECUÁRIA E PET SHOP

 agrofazendaecia@gmail.com

“Uma sugestão que eu gostaria de fazer ao presidente Biden que 
é importante chamar urgentemente uma reunião do G20. Colocar os 
principais líderes do mundo numa mesa com uma coisa, um assunto: 
vacina, vacina, vacina”. Com essas palavras, o ex-presidente Luís 
Inácio Lula da Silva articula a obtenção de remessas de vacina contra 
o coronavírus para a sociedade brasileira - que vem enfrentando au-
mentos bruscos na média diária de mortes pelo vírus. O total de mor-
tos, até o momento, já ultrapassa a casa dos 280 mil, incluindo-se, 
nesses números, o ex-governador de Goiás Helenês Cândido (MDB) 
e o senador Major Olímpio (PSL-SP). Triste realidade. 

Logo após a repercussão da mensagem de Lula, direcionada 
ao presidente Joe Biden, por meio da jornalista Christiane Aman-
pour, da CNN norte-americana, houve uma reação surpreendente 
por parte do governo brasileiro. Conforme o site de notícias da Uol, 
“a Secretaria de Comunicação (Secom) do governo divulgou, na 
manhã desta quinta-feira (18), um resumo de uma carta antiga do 
presidente dos Estados Unidos, Joe Biden. Nela, o americano teria 
prometido a Jair Bolsonaro (sem partido) ‘estreita colaboração com 
o governo brasileiro neste novo capítulo da relação bilateral’, in-
cluindo o combate à pandemia de coronavírus. A carta revelada hoje 
foi enviada em 26 de fevereiro”. 

Ainda segundo o site, “no resumo da carta divulgada hoje pelos 
assessores de Bolsonaro, o texto menciona a união de esforços entre 
os dois países. ‘O presidente Biden saudou a oportunidade para que 
ambos os países unam esforços, tanto em nível bilateral quanto em 
fóruns multilaterais, no enfrentamento aos desafios da pandemia’, 
afirma a nota do Palácio do Planalto”. Excelentes perspectivas. 

Well, mas vale expor aqui as perguntas que não querem calar 
(dentre tantas outras, já silenciadas): por que a mencionada correspon-
dência, datada do mês passado, só foi anunciada agora? Que interesses 
estão por trás da omissão de informações tão relevantes para a socie-
dade brasileira - como é o caso dessa abertura de Biden ao governo 
brasileiro para futuras negociações com os Estados Unidos? 

Foi preciso que Lula se manifestasse publicamente acerca da 
pandemia, para que os ânimos em prol de soluções começassem 
a florescer. Como num triângulo amoroso, no qual os ciúmes im-
pulsionam o sujeito a se declarar, antes que perca a amada para o 
concorrente, que retorna vitorioso de um passado distante e som-
brio. Eis um drama que vai das novelas mexicanas direto para a 
política internacional. 

Resta-nos, então, acompanhar os próximos capítulos, tanto no 
que tange ao apelo de Lula ao governo norte-americano, quanto às 
próximas tratativas de Bolsonaro junto ao EUA. Se Bolsonaro for 
bem orientado, certamente tentará esquecer de vez a relação com 
uma figura ruiva que já saiu de cena e, então, tentará se organizar 
neste triângulo (nada amoroso) que ora está se formando. Até por-
que, digamos, quem nunca teve aquele(a) ex que, quando chega, al-
tera o ritmo dos acontecimentos e muda todos os cenários que estão 
“consolidados”? Quem nunca? Fica a dica. 

Veja mais em https://noticias.uol.com.br/politica/ultimas-noticias/2021/03/18/
governo-bolsonaro-diz-que-biden-prometeu-estreitar-parceria-entre-paises.
htm?cmpid=copiaecola

Triângulo (nada amoroso) nas 
relações bilaterais entre Brasil e EUA

No dia 18 de março, a 
Universidade Federal de La-
vras (UFLA) assinou um pro-
tocolo de colaboração com a 
Associação Casa Comum da 
Humanidade (Common Home 
of Humanity), tornando-se a 
primeira universidade do Bra-
sil parceira da iniciativa. A for-
malização ocorreu por meio de 
evento on-line com a participa-
ção de representantes da UFLA 
e da Universidade do Porto, 
Portugal, onde a Associação 
está sediada.

A iniciativa Casa Comum 
da Humanidade foi concebi-
da em 2016 e tem o objetivo 
de contribuir para um futuro 
mais sustentável, buscando 
o reconhecimento do planeta 
como um sistema interligado, 
que inclui um patrimônio co-
mum intangível da humanida-
de, para o qual há necessidade 
de proteção legal. As ações do 
movimento buscam criar as 
condições para que se estru-
ture um novo quadro jurídico 
internacional para gerir os bens 
comuns da população mundial, 
como a estabilidade climática. 
Tratam-se de bens intangíveis, 
que não podem ser divididos 
entre os países, mas que im-
pactam em todos eles quando 
há um desequilíbrio, que pode 
levar ao fim das condições para 
a vida na Terra.

O movimento busca con-
gregar cientistas, especialistas 
jurídicos, socioeconomistas, 
estados soberanos, ONGs, or-
ganizações internacionais, au-
toridades locais, comunidades 
locais, povos indígenas, indiví-
duos, academia e outras partes 
interessadas. Tem o apoio do 
Ministério do Ambiente de Por-

UFLA é a primeira universidade do Brasil 
a tornar-se parceira do movimento 
internacional Casa Comum da Humanidade

tugal e das câmaras municipais 
das cidades portuguesas Porto 
e Gaia.

Pela parceria, a UFLA po-
derá participar das discussões, 
investigações científicas e 
projetos formulados pela Casa 
Comum da Humanidade, ao 
mesmo tempo em que se com-
promete a divulgar e apoiar o 
movimento, envolvendo tam-
bém a comunidade acadêmica. 
Como destacaram o diretor 
de Relações Internacionais da 
UFLA, professor Antônio Chal-
fun Junior, e o coordenador de 
Cooperação da Diretoria de Re-
lações Internacionais, professor 
Pedro Ivo Diniz, a UFLA tem 
compromisso histórico com as 
questões ambientais, o que vai 
ao encontro das ações da Associa-
ção. A Universidade aparece há 
anos, por exemplo, em posi-
ção de destaque no ranking de 
sustentabilidade Green Metric, 
além de possuir o selo Blue 
University, pela qualidade de 
sua gestão das águas.

O professor Pedro Ivo tam-
bém lembrou, durante a ceri-
mônia, que a tradição na área 
das ciências agrárias e o poten-
cial que a Universidade possui 
na área do Direito também con-
tribuirão para a qualidade da 

participação que a Instituição 
pode ofertar ao movimento. 
Ele comentou que os esforços 
jurídicos internacionais têm 
tido avanços modestos desde a 
Conferência de Estolcomo, em 
1972, conhecida com um marco 
nas tentativas de melhorar as re-
lações do homem com o meio-
-ambiente. Logo, a proposta da 
Casa Comum da Humanidade 
tem papel importante para im-
pulsionar essas discussões.

O reitor da UFLA, profes-
sor João Chrysostomo de Re-
sende Júnior, comentou sobre 
como o drama causado pela 
pandemia de Covid-19 torna 
evidente a importância da cau-
sa de preservação do planeta. 
“UFLA estará sempre à dispo-
sição para ingressar em projetos 
dessa natureza”, disse, enfati-
zando que é responsabilidade da 
ciência esse compromisso com 
a sociedade e a sustentabilidade.

A pesquisadora da Casa 
Comum da Humanidade Ga-
briela Morello destacou o fato 
de a UFLA ter prontamente 
atendido ao convite para fazer 
parte da iniciativa, relatando 
haver, no momento, quatro ou-
tras universidades brasileiras 
caminhando para a formaliza-
ção da parceria.

A formalização ocorreu por meio de evento on-line com a participação de representantes da UFLA e da Universidade do Porto, Portugal

O fundador e presidente do 
movimento, Paulo Magalhães, 
explica que a estabilidade cli-
mática do planeta Terra, que 
garante as condições para 
a vida humana, é ameaçada 
pelas mudanças climáticas 
e o aquecimento global. Por 
isso, a missão é estabilizar as 
condições do planeta. E para 
uma gestão global do clima, 
é necessária a construção de 
um ponto de vista jurídico so-
bre o tema. “É fundamental 
introduzir essas novas visões 
de mundo nas universidades”, 
argumentou.

Conversas sobre a necessida-
de de um novo acordo global 
para o meio ambiente estão 
ocorrendo, para que a pro-
posta seja lançada durante o 
marco do 50º aniversário da 
Conferência das Nações Uni-
das sobre o Meio Ambiente, 
em junho de 2022. Caminha-se 
para uma iniciativa em direção 
a um Pacto Global pelo Meio 
Ambiente, que mude o paradig-
ma no direito ambiental inter-
nacional em direção a um sis-
tema abrangente de legislação 
do “Sistema Terrestre”.

Fonte: https://ufla.br/noticias

Mais sobre o movimento
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O deputado estadual barbace-
nense Doorgal Andrada assumiu, 
neste mês de março, a vice-pre-
sidência da Comissão de Defesa 
do Consumidor e do Contribuinte 
da Assembleia Legislativa de Mi-
nas Gerais. Ele permanece como 
membro titular da Comissão de 
Fiscalização Financeira e Orça-
mentária (FFO) e compõe o bloco 
independente, o maior do Legis-
lativo mineiro. A organização de 
blocos e a distribuição dos depu-
tados pelas comissões são feitas 
a cada dois anos, no início e no 
meio de cada legislatura.

Para Doorgal, a atuação nas 
duas comissões é muito estimu-
lante. “A FFO, da qual já fazia 
parte, me permite fiscalizar de 
perto a execução do orçamento 
do Estado e todos os projetos 
com impacto nas contas públi-
cas. Na Comissão de Defesa do 
Consumidor e do Contribuinte, 
terei a oportunidade de trabalhar 
diretamente pela proteção e pe-
los direitos de quem sempre está 
numa posição mais vulnerável e 
desfavorável, seja o consumidor 
diante de uma grande empresa ou 
o contribuinte diante do Estado”, 
diz o deputado. 

Deputado Doorgal Andrada 
assume Comissão de Defesa do 
Contribuinte da Assembleia

Obras na MG-338
Doorgal informou também 

sobre a retomada das obras na 
MG-338, de Barbacena a Iber-
tioga e Santana do Garambéu. 
“Estou permanentemente co-
brando do DER que as obras 
emergenciais na 338 sejam 
realizadas. De acordo com o 
Governo, houve dois grandes 
entraves. Primeiro, o serviço foi 
paralisado por causa das chuvas 
e, depois, a empresa responsável 
teve problemas com um surto 
de Covid em sua equipe. Agora, 
segundo técnicos do DER, as 

obras foram retomadas e ten-
dem a prosseguir normalmen-
te”, relata Doorgal Andrada.

Ele assegura que continua-
rá acompanhando e cobrando a 
execução dos serviços. “A 338 
é importantíssima para a região, 
tanto para o transporte de pes-
soas quanto para o escoamento 
da produção, e não pode conti-
nuar no péssimo estado em que 
se encontra. O ideal seria um 
recapeamento, mas, não sendo 
possível, é fundamental que 
essas obras emergenciais sejam 
executadas”, conclui.

Nove novas rotas da empresa 
Itapemirim serão conectadas direta-
mente ao aeroporto de Confins, em 
Belo Horizonte. A informação foi 
confirmada pela empresa durante 
reunião realizada no dia 3 de março.

Barbacena está entre as ci-
dades escolhidas na primeira fase 
do projeto que inclui ainda Araxá, 
Capitólio, Diamantina, Governa-
dor Valadares, Montes Claros, São 
João del-Rei, Ubá e Varginha. Já 
na segunda fase, a programação de 
implementação é para as cidades de 
Brumadinho, Divinópolis e à região 
do Barreiro, em Belo Horizonte.

Barbacena terá linha direta 
para o aeroporto de Confins

A previsão é de que os 
horários entre os ônibus e o 
terminal do aeroporto sejam 
sincronizados e as cidades se-
rão interligadas por um único 
bilhete integrado, com direito 

a bagagens transladadas dire-
to dos aviões para os ônibus. 
A empresa vai estudar a logís-
tica nas cidades para imple-
mentar o serviço.

Fonte: Aeroflap.com
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IBERTIOGA

Rua Josefina Antunes, 598 - Ibertioga - MG

Preço Justo e Qualidade Comprovada

Tel.: (32) 3347-1174BORRACHARIA
de segunda a domingo

das 8 às 18 horas

Com uma gestão responsável, ética e transparente, a 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais mostra que é possível 
reduzir custos e defender os interesses dos cidadãos.

A Assembleia economizou e devolveu
ao Estado para a Saúde:

300MILHÕES
em 2020 80MILHÕES

em 202146MILHÕES
em 2019

(32) 99983.1612 / 98888.4633
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Junto à Frente Nacional de Pre-
feitos (FNP), a Prefeitura de Ibertioga 
assinou no mês de março a Manifesta-
ção de Interesse de Adesão ao Consór-
cio Público para adquirir vacinas para 
combate à pandemia do coronavírus; 
além de medicamentos, insumos e 
equipamentos na área da saúde.

Os recursos financeiros para 
tais compras poderão vir de dife-
rentes fontes, incluindo repasses 

de verbas federais, como emendas 
parlamentares.

O principal objetivo do Consórcio 
é que as prefeituras consigam comprar 
vacinas caso o Ministério da Saúde não 
seja capaz de suprir toda a demanda. É 
importante destacar que até o momento 
o número de casos de coronavírus em 
Ibertioga é considerado estável, até o 
fechamento desta edição 41 pacientes 
tiveram a doença no município e 415 

Município de Ibertioga 
assina protocolo de 
intenções para compra de 
vacinas contra a COVID-19

No dia 3 de março, por intermédio do 
deputado estadual Doorgal Andrada, iber-
tioganos se reuniram com o governador 
Romeu Zema, na Cidade Administrativa, 
em Belo Horizonte. Durante o encontro 
foram apresentadas como prioridades os 
asfaltamentos ou melhorias de estradas 
que ligam Ibertioga a cidades vizinhas: 
Piedade do Rio Grande, Barbacena e Santa 
Rita de Ibitipoca.

Enfrentamento ao Covid-19, infraes-
trutura urbana (asfaltamento e calçamen-
to), obras em rodovias estaduais, seguran-
ça pública e melhorias no atendimento da 
Cemig e Copasa foram outros temas abor-
dados pelos prefeitos.

O governador por sua vez, expôs a 
difícil situação financeira do Estado, que 
condiciona o atendimento aos municípios.

Esse contato direto entre os gestores 
municipais e estaduais propicia um aten-
dimento mais claro das prioridades e do 
horizonte viável para uma ação concreta. 

“Agradeço e parabenizo os prefeitos, 
vice-prefeitos, vereadores e o governador 
pela disponibilidade e pela abertura ao diá-
logo e à construção conjunta de soluções”, 
disse Doorgal Andrada.

Demandas da região são levadas ao 
governador Romeu Zema por representantes 
do Executivo e do Legislativo de Ibertioga

pessoas foram vacinadas. “Temos seguido todos os 
protocolos da Secretaria de Estado de Saúde e do Mi-
nistério da Saúde, tanto para as condutas em relação à 
pandemia quanto para a vacinação”, esclarece a secre-
tária municipal de Saúde, Maria Claudete Rita. Desta 
forma, a Prefeitura Municipal de Ibertioga tem feito 
sua parte para combater a pandemia da COVID-19 e 
preservar a vida e a saúde da sua população.

Deputado Doorgal Andrada e o governador Romeu Zema com representantes de Ibertioga durante encontro em BH

O vice-prefeito de Ibertioga, Ricardo Pires, solicitando ao governador Zema melhorias nas estradas que ligam o município
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Em reunião realizada em 3 de 
março, representantes da Prefeitu-
ra de Ibertioga, juntamente com o 
provedor do Hospital Monumento 
às Mães, Marcy Rodrigues Perei-
ra, expuseram à irmandade da ins-
tituição os motivos pelos quais foi 
feita a opção pela “administração 
compartilhada”. Ou seja, todos os 
presentes tiveram a oportunidade 
de entender por que o Executivo 
Municipal participará da gestão 
para, assim, dar continuidade aos 
repasses públicos que são a prin-
cipal fonte de receita para a manu-
tenção do hospital.

Primeiramente, Marcy ex-
plicou a fase pela qual a institui-
ção passa: uma situação finan-
ceira crítica, que é aguda, mas, 
ao mesmo tempo, histórica. Ele 
contextualizou os últimos acon-
tecimentos para mostrar que 
nunca foi fácil manter o hospital 
de portas abertas, desde os tem-
pos em que Dr. José Francisco 
de Miranda Fontana era o pro-
vedor. “Sempre fomos referên-
cia para várias cidades vizinhas, 
mas a verdade é que atualmente 
realizamos poucos atendimen-
tos. É difícil manter essa estru-
tura”, disse o provedor. 

Em seguida, o secretário mu-
nicipal de Administração, Geova-
ni Magalhães, afirmou que a pre-
feitura não está medindo esforços 
para amparar o hospital. “No en-

Este ano, os ibertioganos 
não puderam participar de fes-
tas no aniversário da cidade, 
comemorado em 1º de março. 
Mas a administração municipal 
celebrou a data como foi pos-
sível em tempos de pandemia. 
As homenagens começaram 
em 28 de fevereiro, com missa 
celebrada pelo pároco do muni-
cípio, Padre Márcio, e também 
uma live do Encontro de Vio-
leiros, evento que já encantou e 
alegrou tantos ibertioganos.

Vandeir Antunes, ideali-
zador e coordenador do pro-
jeto, adaptou tudo para que 
as pessoas pudessem assistir 
à apresentação dos artistas no 
conforto de suas casas. Foram 
convidados somente músicos 
locais e eles deram um ver-
dadeiro show! Foi lindo de se 

ver: crianças, jovens, adultos 
e idosos supertalentosos pres-
tando suas homenagens à terra 
querida. Famílias inteiras se 
emocionaram juntas. 

E a boa notícia é que a live 
está – e vai continuar – dispo-
nível por tempo indeterminado 
na página do Facebook da Se-
cretaria de Cultura e Turismo 
de Ibertioga para quem tiver 
interesse de assistir onde e 
quando quiser. 

No dia 1º de março, data 
em que Ibertioga foi emanci-
pada (no ano de 1963), houve 
alvorada festiva com a Lira 
Santo Antônio e hasteamento 
da bandeira com a presença de 
autoridades, inclusive ex-pre-
feitos que também prestaram 
suas homenagens à cidade. 

Mesmo diante de um cenário 
econômico difícil, a Secretaria de 
Obras de Ibertioga tem consegui-
do atender a diferentes demandas 
do município, especialmente con-
sertando pontes e mata-burros na 
zona rural e realizando operações 
tapa-buracos e obras emergenciais 
em ruas da cidade. É importante 
esclarecer que, por enquanto, in-
felizmente, o recapeamento da 
avenida principal da cidade, a 
Bias Fortes, não foi iniciado e a 
obra continua como foi deixada 
pela administração anterior. “Há 
questões judiciais que precisam 
ser resolvidas antes de darmos an-
damento a esta obra, que já gerou 
um custo de mais de R$ 137 mil 
aos cofres públicos e vai precisar 
ser toda refeita devido à péssima 
qualidade do serviço executado”, 
esclarece o prefeito Tatão, que 
está buscando verbas com parla-
mentares para dar prosseguimento 
à reforma da Avenida Bias Fortes 
ainda em 2021.

Hospital Monumento às Mães 
passa a ser administrado de forma 
compartilhada entre a provedoria e 
a Prefeitura Municipal de Ibertioga 

Decisão foi tomada em comum acordo entre a instituição e o Executivo Municipal, visando otimizar os repasses públicos  

tanto, precisamos fazer tudo den-
tro da legalidade, não pode haver 
nenhuma irregularidade contábil”, 
disse ele, que aproveitou a oportu-
nidade para cobrar a prestação de 
contas da instituição referente ao 
ano de 2020. “O que recebemos 
até agora foi um relatório finan-
ceiro e não um documento. O 
Conselho Fiscal precisa entender 
que a recuperação financeira do 
hospital requer mudança de pos-
tura”, disse o secretário.

Para o Executivo Municipal, 
não é sustentável ficar só “apa-
gando incêndio” todo mês por-
que se o hospital não tiver com o 
pagamento de todos os impostos 
em dia, por exemplo, fica impe-

dido de receber recursos públicos 
de diversas fontes, inclusive da 
própria prefeitura. “É preciso se 
atentar para esta e outras regras 
jurídicas para conseguir buscar 
os aportes financeiros que neces-
sitamos para minimizar o déficit 
existente. Mesmo com toda a ver-
ba que a prefeitura é autorizada 
a repassar, a despesa do hospital 
está maior do que a receita. Pre-
cisamos de novos recursos, correr 
atrás de emendas parlamentares, 
doações etc. Para isso, é essencial 
haver mais transparência e efici-
ência. Então, deslocamos servi-
dores com experiência e grande 
conhecimento na área da saúde 
para ajudar nesta função da ad-

ministração compartilhada”, 
explicou Geovani, referindo-se 
ao José Renato Duque e à Ta-
mires Fernanda de Oliveira, que 
têm trabalhado diretamente com 
Marcy e sua equipe.

Mesmo com toda a preocu-
pação demonstrada pelos presen-
tes na reunião, ficou a expectativa 
de que com uma gestão responsá-
vel as notícias sejam mais posi-
tivas em um futuro breve. Afinal 
de contas, a Prefeitura Municipal 
já repassou somente no primeiro 
trimestre de 2021 o montante de 
R$ 429 mil e entende que hos-
pital é de grande importância no 
atendimento a toda população 
ibertiogana. 
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Ibertioga comemora 58 anos 
de emancipação política

Benfeitorias na Secretaria Municipal de Obras

Ex-prefeitos, vice-prefeito Ricardo Pires e vereadores durante solenidade

Apresentação da Lira Santo Antônio em comemoração ao aniversário de Ibertioga

Ricardo Pires (vice-prefeito), Tatão (prefeito), Subtenente Mariano (PMMG) e 
Ronaldo Ramos (presidente da Câmara Municipal de Ibertioga)

A live do Encontro de Violeiros está disponível por tempo indeterminado na página 
do Facebook da Secretaria de Cultura e Turismo de Ibertioga

O prefeito Tatão está buscando verbas para dar prosseguimento à reforma da Avenida Bias Fortes

A Secretaria de Obras de Ibertioga atende a diferentes demandas: pontes e mata-burros estão sendo reformados
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“Hoje, quando uma pessoa começa a atacar, as outras entram 
junto e vira uma manada, e a pessoa tem que lidar com milhões de 
críticas de pessoas que não a conhecem, que estão criticando às 
vezes só para ganhar seguidor!” - (Spartakus Santiago)

NELSON XAVIER - Pedagogo - xnelson10@yahoo.com.br

Não me acompanhe 
porque não sou novela!

NELSON XAVIER
Consultor em Desenvolvimento Humano / Pedagogo
Facebook: https://www.facebook.com/XNELSON10

E-mail: xnelson10@yahoo.com.br / Instagram: @xnelson10
CANAL GNOTHI SEAUTON: https://www.youtube.com/gnothiseauton

Luiz Gonzaga Naves Brandão - Zazaga

Toda turma de pescador tem um companheiro 
atrapalhado, engraçado... e que faz todo mundo rir o 
tempo todo. Para não fugir à regra, a minha tem no 
companheiro Gelson Matos este personagem. 

Tudo o que for de errado, acontece com ele.
A sua vida de pescador tem histórias que dão 

para encher um livro.
No princípio ele era um pescador esculachado, 

não levava material de pesca e ficava o tempo todo 
filando anzóis, linhas e chumbadas na beira do rio. 

Esteve perto de ser alijado do grupo, pois não la-
vava nem o próprio prato nos acampamentos. 

Muitas vezes, quando buzinávamos o carro na 
porta da casa dele, às cinco horas da manhã, ele ain-
da estava dormindo.

Nas primeiras vezes nós o esperávamos, mas 
como isto estava virando rotina, passamos a deixá-lo 
para trás. Aos poucos ele foi entrando nos eixos.

Quando decidimos que ninguém lhe daria mais 
anzóis na pescaria e ele ficou sem pescar certa vez, 
passou a ter a sua tralha toda arrumada. Hoje, o Gel-
son é outro. 

Mas até virar pescador ele nos fez muita raiva, 
como no dia em que ficou por sua conta levar o al-
moço para a turma.

Ele levou pão, esquentou o óleo em uma fri-
gideira e abriu uma lata em que tinha um quilo de 
bifes de fígado estragados.

O jeito foi comer pão e pescar piaus com o fí-
gado fedorento.

A grande vantagem do Gelson é a esportividade. 
Por pior que as dificuldades da vida lhe apare-

cem, ele está sempre bem humorado e não se preo-
cupa com nada. Nenhum de nós nunca o viu nervoso.

Esta característica fazia com que alguém sempre 
armasse uma brincadeira com ele.

Certa vez, depois de 15 horas de viagem, che-
gamos à tarde em São Romão, às margens do Rio 
Paracatu.

Acampamos numa praia logo abaixo de uma 
curva do rio, num trecho encachoeirado com alguns 
poços fundos.

Barraca montada, lampião aceso, churrasqueira em 
brasa, derretendo a gordura de uma picanha de dois pelos. 

Neste cenário com a lua cheia clareando o Pa-
racatu, quatro companheiros ferraram no truco, en-
quanto outros quatro foram atrás dos surubins que 
por ali nos esperavam. 

O Gelson subiu, ficando pouco acima da curva do 
rio. O Ivo desceu, eu e o Chiquinho ficamos na praia 
defronte o acampamento.

A correnteza do meio do rio jogou o anzol do 
Gelson para a margem e, quando o Chiquinho viu a 
linha bem à nossa frente brilhando no clarão da lua, 
teve uma ideia de fazer uma brincadeira com o Gelson.

Pegou um pedaço de pau, catou a linha e amar-
rou-a, recolheu devagar a folga, e começou a dar uns 
pequenos toques como se fosse um peixe.

O surubim entocado e a vingança do pescador
O Gelson passou a mão na vara que estava na es-

pera e foi logo anunciando:
- O bicho tá mamando e aqui não vai ter pra 

ele não.
- Calma Gelson, espera que ele vai correr, não 

fisga antes da hora não senão ele escapa.
De onde estava ele não nos via por causa da 

curva do rio.
Enquanto o Chiquinho brincava de leve com a 

linha, o pescador anunciava.
- Pelo jeito deve ser grande porque ele está ma-

mando bem de leve.
De repente a corrida. Enquanto o Chiquinho cor-

ria com o pau praia abaixo, o Gelson gritou:
- Tá pego e é grande. Taí cambada, jogar truco é 

lá em Barbacena, eu vim aqui foi pra pescar.
Enquanto o freio do molinete cantava com as 

arrancadas do Chiquinho, o Gelson vibrava com o 
enorme peixe que envergava a sua vara e teimava em 
não se entregar.

A luta já durava um bom tempo quando o suru-
bim entocou.

O Chiquinho cansado, prendeu o pau entre duas 
pedras e foi descansar um pouco, ao mesmo tempo em 
que falava com o Gelson:

- Calma... o bicho deve ter entrado em uma toca, 
espera que ele sai.

- Sacanagem. Acho que vou perder o bicho, e este 
deve ser grande, deve pesar mais de 15 quilos.

Dez minutos depois, o Chiquinho voltou e tudo 
começou de novo. 

- Soltou... soltou... o papai aqui é fera, aqui não 
tem pra ele não.

- Esta cena se repetiu com o surubim, hora bri-
gando, hora entocado, até que o Chiquinho cansado, 
foi dormir deixando o pau preso entre as pedras.

O Gelson também desistiu, deixando o molinete 
no secretário e foi dormir na esperança de quando o 
dia clareasse, pudesse tirar o surubim da toca. 

Mal clareou o dia, o Gelson saiu da barraca e des-
cobriu toda a sacanagem.

Tomou o seu café sem falar nada e voltou para o 
seu pesqueiro. 

Às nove horas, estávamos na praia lavando a lou-
ça do café, quando ouvimos o grito do Gelson:

- O meu material está descendo o rio.
Tentamos com o molinete laçar uma sacola bran-

ca que descia na correnteza no meio do rio. Como não 
conseguimos, o Chiquinho tirou a camisa e se atirou 
na água para resgatar o material do Gelson.

Quando abriu a sacola, tinha até fumaça ainda. O 
Gelson tinha feito suas necessidades na sacola.

O Chiquinho só não bateu no Gelson porque a 
turma não deixou.

À noite, no acampamento, já com os ânimos mais 
calmos, o Gelson desabafou:

- Estou vingado.

Meus diletos amigos leitores, acredito que 
vocês tenham ouvido falar sobre a cultura do 
cancelamento. Para os menos afeitos às mídias 
sociais possivelmente estão se perguntando: Que 
diabos é isso?

Em termos bem simples, cancelar alguém sig-
nifica deixar de segui-lo em suas redes sociais...

Cada época, seus modos e costumes...
Recordo-me que em minha infância e juven-

tude, quando alguém tomava conta da vida da ou-
trem, a resposta era: “Não me acompanhe porque 
não sou novela!”

Era um tempo de valorização da privacidade. 
Não desejávamos expor nossa vida para os outros. 
Porém, os tempos são outros; e atualmente o que 
mais ouvimos em termos de relacionamentos vir-
tuais: “Não se esqueça de curtir e me seguir nas 
redes sociais!”

Há muito o que se aprender sobre a criatura 
humana. Somos pouco entendidos de nós mesmos, 
por isso, os motivos de desejarmos milhares de 
seguidores, irá variar de indivíduo para indivíduo. 
Para alguns, quiçá o que pese seja a aspiração de ser 
famoso; para outros, o importante é o dinheiro; para 
outros tantos, talvez o que sobre, seja realmente a 
carência afetiva e a vontade de chamar a atenção do 
mundo para si.

Nossa sociedade é ególatra e esse comporta-
mento muitas vezes leva os indivíduos a situações 
esdrúxulas e ridículas – tudo, para enfim, aumentar 
o número de curtidas e seguidores. Entrementes, 
muitos se esquecem de um ensinamento oriental: 
“Prego que se sobressai, leva martelada!”

Aparecer, significa estar na vitrine. Dessa for-
ma, aparecerão os que hão de gostar do que veem, 
os indiferentes e os que irão odiar. Percebo que de 
uma forma bem generalizada, existem pessoas que 
carregam uma infelicidade muito grande em seus 
corações (uma mágoa, uma revolta e até um ódio 
contra a vida). Quando surgem oportunidades - 
sejam elas ações governamentais, jogos de times 
de futebol, condutas religiosas ou até mesmo um 
programa televisivo - toda mágoa, revolta e ódio 
represados catapultam-se para fora desses indiví-
duos e destroem tudo o que tiver pela frente. São 
chamados de haters.

Na modernidade, essa estrutura online que 
reúne pessoas, criou verdadeiras bolhas sociais 
(as antigas panelinhas de grupos de escola), onde 
indivíduos que vibram em mesma faixa, acabam 
por se encontrar e se retroalimentam de seus inte-
resses. Por isso, não é incomum, que esses odia-
dores se unam em prol da destruição do objeto 
de seus ódios.

Recentemente vimos uma ação de cancela-
mento de uma artista que participou do BBB. Por 
seu comportamento, dentro da casa mais vigiada 

do Brasil, ela foi um ícone de rejeição em massa do 
público. E para quem entrou para aumentar a fama, 
o número de seguidores e o dinheiro... o tiro saiu 
pela culatra. A sua eliminação entrou como marco 
histórico do programa pela maior rejeição já regis-
trada. O diferente da situação que envolveu a Karol 
Conká foram os holofotes que a sua pessoa recebeu: 
comentários no Twitter, vídeos no YouTube, textões 
no Facebook, postagens mil no Instagram. Em pou-
cas semanas, a cantora se tornou um dos assuntos 
mais comentados no Brasil – até mesmo pessoas 
que não acompanham o programa (meu caso), se 
viram bombardeadas pelas inúmeras manifestações 
no mundo online. 

A repercussão das ações de Karol afetou a vida 
de seus familiares, que foram xingados e ameaça-
dos - algo que ela sofreu na pele ao sair do pro-
grama. Não entrarei no mérito das ações da moça, 
porém o objetivo é refletir sobre o comportamento 
do cancelamento e a cultura do ódio. Estranhamen-
te, condenamos alguém por algo que abominamos 
e acabamos por fazer igual ou pior. Consideramos 
o outro um lixo humano e lançamos contra ele os 
nossos dejetos verbais ou até mesmos físicos...

Há muita superficialidade em nossos pensa-
mentos e ações (perdoem-me a generalização – sei 
que não são todas as pessoas que se encaixam no 
perfil descrito acima). Contudo, em termos psico-
lógicos, todo esse comportamento diz muito sobre 
a nossa sociedade: somos ansiosos por reconheci-
mento, invejamos os que destacam, somos os di-
tadores da cultura do cancelamento (mas, quem 
cancelará os canceladores?).

Vale ressaltar que ao criticar os canceladores, 
não quero dizer que concorde com as ações da Ka-
rol Conká, porém para fugir à hipocrisia, nos com-
pete um mínimo de pensamento lógico: é impossível 
agir semelhante àqueles que condeno. 

Acredito que haja algo de melhor em nós, 
pronto para sair e brilhar, trazendo a luz que o nosso 
mundo tanto precisa. Sombra não combate sombra, 
da mesma forma que o ódio jamais vencerá o ódio. 
Se encontramos no mundo aquilo que não aprecia-
mos (raiva, rancor, ódio, ofensa), sejamos nós os 
que evocam a Oração da paz: “Onde houver Ódio, 
que eu leve o Amor. Onde houver Ofensa, que eu 
leve o Perdão. Onde houver Discórdia, que eu leve 
a União. Onde houver Dúvidas, que eu leve a Fé. 
Onde houver Erro, que eu leve a Verdade. Onde 
houver Desespero, que eu leve a Esperança. Onde 
houver Tristeza, que eu leve a Alegria. Onde houver 
Trevas, que eu leve a Luz!”

Só as melhores ações de cada um de nós irão 
melhorar esse mundão maravilhoso que nos recebeu.
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SANTA RITA DE IBITIPOCA

No dia 5 de março, foi dado início aos 
trabalhos de colocação de massa asfáltica na 
saída do distrito de Bom Jesus do Vermelho, 
sentido Santa Rita de Ibitipoca. Ao todo, se-
rão 760 metros de asfalto, além de colocação 
de quebra-molas e operação tapa-buracos em 
diversas ruas do distrito.

As obras, iniciadas ainda no ano de 2020 
com os serviços de terraplanagem, estão sen-
do custeadas em parte com recursos prove-
nientes de emenda parlamentar do deputado 
estadual Bráulio Braz e parte com recursos 
próprios deixados em caixa pela administra-
ção anterior.

Governo sério é assim, dando continui-
dade aos projetos em andamento e fazendo 
o que necessita ser feito, tendo sempre como 
objetivo o bem-estar da população.

A Emater local vem difun-
dindo inovações tecnológicas, o 
objetivo deste trabalho é levar aos 
agricultores o conhecimento sobre 
técnicas de cultivo mais eficientes 
e que resultem em melhores pro-
dutividades com menores custos, 
de maneira que sejam acessíveis 
a pequenos e médios produto-
res. São tecnologias sustentáveis 
que visam reduzir o impacto da 
agricultura no meio ambiente e 
melhorar as condições de renda 
do agricultor, conferindo melhor 
desempenho das lavouras por uni-
dade de área.

Estas são ações diferenciadas 
que envolvem pessoas para pro-
mover o desenvolvimento local 
por meio da melhoria da agricul-
tura, especialmente a agricultura 
familiar. Os produtores estão mais 
confiantes de que é possível supe-
rar o tempo e tomar a direção da 
modernidade com sustentabilida-
de, melhor conservação dos recur-
sos naturais e melhoria da renda 
via diversificação da produção 
e aumento de produtividade por 
unidade de área.

A iniciativa conta ainda com 
o apoio das Prefeitura Municipal 
de Santa Rita de Ibitipoca por 
meio de sua Secretaria Municipal 
de Agricultura.

Programa gerenciado pela 
Emater melhora qualidade de 
vida na zona rural de Santa 

Rita de Ibitipoca

Brasil Sem Miséria, fruto de 
cooperação técnica entre gover-
nos do Estado e Federal, garante 
renda extra para famílias em si-
tuação de vulnerabilidade social. 
Em 2021, serão 6 famílias bene-
ficiadas, inicialmente. Destinado 
a agricultores familiares que este-
jam incluídos no Cadastro Único 

Foi iniciado em 1º de 
março, o policiamento re-
alizado no município pela 
Patrulha Rural, fruto do em-
penho do prefeito municipal 
que, mesmo antes de sua pos-
se no cargo, reuniu-se com o 
comando regional da Polícia 
Militar externando sua pre-
ocupação com a constante 
onda de crimes praticados na 
zona rural do município. 

A Patrulha Rural tem 
como intuito restabelecer o 
clima de segurança no cam-
po, com o efetivo trabalho de 
prevenção a delitos e repres-
são qualificada à criminalida-
de violenta na zona rural dos 
municípios.

A viabilização da patru-
lha rural em Santa Rita de 

A Política Nacional de 
Resíduos Sólidos - PNRS (Lei 
n° 12.305/2010) determina a 
elaboração do PMGIRS como 
condição para os municípios 
acessarem a recursos federais 
destinados à limpeza urbana e 
ao manejo de resíduos sólidos. 
Recursos essenciais para que 
pequenos municípios consi-
gam implantar infraestruturas 
de maior custo como aterros 
sanitários.

O PMGIRS consiste em um 
diagnóstico sobre a situação atual 
do conjunto de resíduos gerados 
no município e define as dire-
trizes, estratégias e metas para 
serem desenvolvidas as ações. 
Deve ser elaborado a partir de 
passos metodológicos que garan-
tam a participação e o controle 

PMGIRS - Plano Municipal de Gerenciamento 
Integrado de Resíduos Sólidos

social e busquem o cumprimento 
das metas estabelecidas.

Através do Comitê de In-
tegração da Bacia Hidrográfica 
do Rio Paraíba do Sul (CEI-
VAP) tendo como base o Plano 
de Recursos Hídricos da bacia, 
instituiu o Plano de Aplicação 
Plurianual da Bacia Hidrográfi-
ca do Rio Paraíba do Sul – PAP, 
que tem como objetivo o plane-
jamento da alocação dos recursos 
oriundos da cobrança pelo uso 
dos recursos hídricos que propi-
cie investimentos em ações estru-
turais e estruturantes com vistas 
à otimização da aplicação dos 
recursos, no aperfeiçoamento da 
gestão e melhoria da qualidade e 
disponibilidade da água na bacia.

Dentre os 36 programas pre-

vistos no Plano de Recursos Hí-
dricos, destaca-se o Programa de 
Coleta e Disposição de Resíduos 
Sólidos Urbanos. Com base no 
PAP, o CEIVAP aprovou a apli-
cação dos recursos financeiros 
para a elaboração do PMGIRS 
aos municípios integrantes da 
bacia hidrográfica e Santa Rita 
de Ibitipoca foi contemplado.

A participação da população 
é fundamental durante a elabo-
ração do PMGIRS, contribuindo 
com informações relevantes para 
identificar a realidade municipal 
em relação a prestação dos ser-
viços de limpeza e manejo dos 
resíduos sólidos, e auxiliar na 
definição de metas futuras para 
melhoria da qualidade de vida e 
minimizar os danos causados ao 
meio ambiente.

Resgate e desenvolvimento 
das culturas do arroz, feijão, 
café e capim Capiuçu no município

do Governo Federal, o Brasil Sem 
Miséria fornece aos beneficiários 
o valor de R$ 2.400,00 a fundo 
perdido para investimento em um 
projeto produtivo.

O Brasil Sem Miséria é res-
ponsável por garantir a segurança 
alimentar para muitas famílias na 
zona rural. Muitas pessoas encon-
tram sua vocação rural nestes pro-
jetos, e passam a ser protagonistas 
de suas histórias. O programa gera 
renda, movimenta a economia lo-
cal e, principalmente, garante a 
sustentabilidade das famílias.

É o caso de Rosilene Apare-
cida da Silva, moradora do Baía, 
que viu no programa uma oportu-
nidade de realizar o sonho de ter 
uma criação de galinhas caipiras 
e suínos e, assim, garantir renda 
própria e incrementar a alimenta-
ção da família. Recebimento da 1ª 
parcela do Programa.

Vanilda de Cássia Pires, mora-
dora do Sítio Ribeirão, em Paraíso 
Garcia, viu no programa uma opor-
tunidade de realizar o sonho de ter 
uma Horta Orgânica e, assim, ga-
rantir renda própria com a comer-
cialização de temperos caseiros e 
hortaliças diversas. 

Ana Rita Pereira Braga, 
moradora do Sítio Mamonas, 
na localidade Serrinha, viu no 
programa uma oportunidade de 
realizar o sonho de ter uma cria-
ção de galinhas caipiras e, assim, 
garantir renda própria e melhorar 
a alimentação da família. Recebi-
mento da 1ª parcela do Programa. 

Fortalecer a agricultura fa-
miliar é uma das prioridades da 
Emater e da Prefeitura Munici-
pal de Santa Rita de Ibitipoca. 
Para isso, garantir que os produ-
tos cultivados e comercializados 
pela agricultura familiar tenham 
qualidade, procedência e valor de 
mercado. 

O planejamento é um ponto 
essencial com os produtores. Com 
isso, eles vão conseguir determi-
nar quais são as melhores culturas, 
qual a melhor época de cultivo, e 
principalmente a parte de gestão 
de custos. O produtor precisa co-
nhecer quanto custa para produzir 
aquela determinada cultura. Co-
nhecer também o mercado é algo 
que deve ser observado, saber se 
aquela cultura, bem como a quan-
tidade que ele vai produzir, será 
absorvida pelo mercado. 

Asfaltamento na chegada 
de Bom Jesus do Vermelho

Mais segurança na zona rural

Prefeito municipal Leandro com o Tenente 
Rezende, comandante a 117ª Cia da PMMG

Ibitipoca contou com o incondi-
cional empenho do 9º Batalhão de 
Polícia Militar, em Barbacena, ao 
qual a administração municipal, 
em nome de toda a população, ex-
terna seus agradecimentos.
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José Heitor de Andrade e Fátima T. J. Monteiro Andrade; e tam-
bém José Benedito da Silva e Domingas Maria do Carmo Silva 
uniram seus filhos Juliana Monteiro de Andrade e Felipe do 
Carmo Silva, sob as bênçãos da igreja. A cerimônia foi conduzi-
da pelo padre Túlio Filardi, na Matriz do Divino Espírito Santo, 
em Barbacena, no dia 12 de março. Juliana e Felipe, felicidades, 
união, companheirismo, compreensão e muito amor.

CASAMENTO DE 
JULIANA E FELIPE A escritora e poetisa Alice 

Gervason Marco Fernandes, 
natural de Santos Dumont e re-
sidente em Aracitaba, foi clas-
sificada entre os três finalistas 
ao PRÊMIO ECOS DA LITE-
RATURA. Seu livro “LECO E 
SEUS AMIGOS MONSTRI-
NHOS - Sem Medo de Apren-
der” concorre em quatro cate-
gorias: Melhor Livro Infantil, 
Melhor Ilustração, Melhor 
Ilustrador (Alberto Pinto) e 
Melhor Autor Nacional (Alice 
Gervason). 

ALICE GERVASON - PRÊMIO ECOS DA LITERATURA

No dia 3 de março de 1951, 
sob o comando do ex-comba-
tente Túlio Otávio de Araújo 
Lima e de sua esposa Beatriz 
Pereira de Araújo Lima, foi 
inaugurada em Barbacena a 
Papelaria Bernadete, revo-
lucionando o conceito de co-
mércio de materiais escolares, 
escritório e livraria. Durante 
todos estes anos, a empresa se 
notabilizou pela maneira do 
bem servir a todos que a pro-
curam para suprir as necessi-
dades de seus produtos, com 
atenção, presteza e, sobretudo 
simpatia. Atualmente, é ad-
ministrada pelos filhos Túlio 
e Maria Inês que seguem 
mantendo o vigor de sua 
longevidade, auxiliados pela 
dedicação dos funcionários 
Hidelbrando, Alessandra e 

PAPELARIA BERNADETE COMEMORA 70 ANOS

Anésio, bem como a participação dos 
inúmeros funcionários que por lá passa-
ram, em especial Sr. Antônio Moreira, 
de saudosa memória. Neste momento 
festivo, a Papelaria Bernadete agradece 
e homenageia aos incontáveis amigos e 
clientes que jamais lhe negaram prestí-
gio e apoio, incentivando-a seguir em 
frente rumo à dias e relacionamentos 
melhores. Parabéns aos nossos parcei-
ros da Papelaria Bernadete.

Proprietários e funcionários: Tulinho, Anésio, 
Alessandra, Maria Inês e Hidelbrando

Anésio recebendo homenagem do proprietário Tulinho

Maria Inês Túlio Otávio

TulinhoAntônio Moreira
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(32) 98478.6851 - E-mail: vilariolimpo@gmail.com

Rua Waldemar Antônio Machado, 98 - Centro
Santana do Garambéu - MG

Aluguel de Bangalôs e Guia de Turismo Local

Avenida Bias Fortes, 182 - Centro - Ibertioga - MG

Contato e reservas: (32) 98449-9882

O 

SEU PONTO 

DE ENCONTRO 

EM 

IBERTIOGA

doralicepizzabarPizzabar doralice

MARIA EDUARDA E NÁDIA - FORMANDAS EM FISIOTERAPIA

FAÇA DA PUBLICIDADE UM
INVESTIMENTO IMPORTANTE
PARA O SEU NEGÓCIO

O prefeito de Santa Bárbara do Tugúrio, Donatinho, encerrou no dia 
5 de março, uma visita técnica de dois dias, na Secretaria Especial 
de Assuntos Federativos da Secretaria de Governo da Presidência da 
República (SEAF/SEGOV), junto ao Ministério do Desenvolvimento 
Regional e demais Autarquias. O prefeito disse que voltou com uma 
bagagem de conhecimento técnica e atualizada, cheia de energia para 
desenvolver os projetos na medida do possível e espera, muito em bre-
ve, cumprir gradativamente os compromissos legais com os cidadãos.

Jacqueline e Marcos oficializaram união no dia 6 de março, 
a cerimônia foi realizada na Matriz do Divino Espírito Santo, 
em Barbacena. Ela é filha de Hamilton Domingos Ferreira e 
Maria Aparecida de Matos Ferreira, ele é filho de Adair dos 
Santos Lopes e Altina Marta Custódia Lopes. Parabéns ao jo-
vem casal!!!! Muitas felicidades!!!!!

MATRIMÔNIO DE 
JACQUELINE E MARCOS

Parabéns para o competente e sempre 
prestativo advogado Felipe Vilela Sal-
gado Almeida que foi agraciado com 
o merecido título de CIDADÃO HO-
NORÁRIO DE MADRE DE DEUS DE 
MINAS, honraria recebida pela legisla-

tura passada, sob indicação do vereador 
Edimilson Bil. “Agradeço a Deus por 
ter colocado esta querida cidade no meu 
caminho e na minha vida profissional e 
pessoal. Orgulho de ser cidadão madre-
deiense”, disse Felipe.

CIDADÃO HONORÁRIO DE MADRE DE DEUS

ENCONTRO COM O 
GOVERNADOR ZEMA

Maria Eduarda Nascimento Pio, filha de Rosân-
gela Maria do Nascimento e Paulo César Pio, da 
cidade de Madre de Deus de Minas, formou-se 
no curso de Fisioterapia pela Universidade Pre-
sidente Antônio Carlos - UNIPAC Barbacena. A 
cerimônia de Colação de Grau, realizada no dia 
29 de janeiro, foi transmitida pelo Youtube da 
UNIPAC oportunizando que familiares, amigos e 
professores acompanhassem o momento.

Na mesma ocasião, também colou Grau 
a fisioterapeuta Nádia Maria Campos, 

filha de José Geraldo Campos e Solange 
Aparecida Gomes Campos, da cidade 

de Barbacena.

Reunião de prefeitos com o go-
vernador Zema, secretários de 
Estado e o deputado estadual Do-
orgal Andrada com o objetivo de 
discutir as demandas dos municí-
pios e ações de enfrentamento à 
Covid-19. O encontro aconteceu 

no dia 3 de março, na Cidade Ad-
ministrativa, em Belo Horizonte. 
Na foto, o prefeito de Santa Bár-
bara do Tugúrio, José Antônio 
Alves Donato (Donatinho); o ad-
vogado Pietro Juan; e o prefeito 
de Barbacena, Carlos Du.

No dia 16 de março, a Escola Estadual Santo Antônio, em Iber-
tioga, completou 90 anos buscando incansavelmente uma educa-
ção de excelência. Uma entidade tão amada e querida, que dei-
xou saudades em muitos que por ali passaram. Quantas histórias 
vividas e quantos momentos inesquecíveis foram construídos. 
Parabéns querida Escola! Parabéns às diretoras, funcionários e 
alunos que fazem da EESA um exemplo em educação.

DONATINHO EM BRASÍLIA

EESA COMPLETA 90 ANOS

GATINHAS DO MÊS

As primas gatinhas Betina (8 meses) e Milena (5 meses) são as 
fofuras da vovó Lindaura e do vovô Rogério. Betina é filha de 
Raone e Thaís e Milena do casal Matheus e Lívia, residentes 
em Volta Redonda (RJ). Em tempos de pandemia, só nos vemos 
através das fotos... saudades mil!
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SANTOS DUMONT

São João del Rei (32) 3371.7755 . São Paulo (11) 2193.4730 . Belo Horizonte (31) 3427.0192 . Rio de Janeiro (21) 2562.0011 . www.expressoveracruz.com.br

Ponte da Cadeia . São João del Rei . MG
Arquitetura Histórica . Construção de 1798

Medicamentos em até 
30, 60 e 90 dias no cartão

DISK MEDICAMENTOS 
3338-1331

MADRE DE DEUS DE MINAS
Rua Ozório Teixeira, 43 - Centro

A Justiça Federal do Distrito 
Federal voltou atrás e rejeitou a 
denúncia contra três ex-parla-
mentares do Partido Progressista, 
que foram acusados de organi-
zação criminosa pela Operação 
Lava Jato.

Após o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) arquivar a denúncia de 
organização criminosa oferecida 
pela Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) contra o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (Progressis-
tas-AL), e outros três parlamen-
tares no caso, a Justiça Federal do 
Distrito Federal seguiu o mesmo 
caminho e rejeitou as acusações 
contra os demais denunciados 
sem foro privilegiado. Com isso, o 
caso foi encerrado sem abertura de 
qualquer ação penal. 

A denúncia foi apresentada 
em setembro de 2017 pelo então 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot. Os políticos do 
Partido Progressista foram acu-
sados de participação em um es-
quema de corrupção na Petrobras, 
revelado na Operação Lava Jato, 
que teria movimentado propinas 
milionárias ao núcleo do partido

DECISÃO
Na decisão, o juiz Frederico 

Botelho de Barros Viana, auxiliar 
da 10ª Vara Federal do DF, livrou 
do processo o ex-senador Bene-
dito de Lira, pai de Arthur Lira, e 

O Juiz da 24ª Zona Eleitoral 
de Barbacena, Marcos Alves de 
Andrade, julgou improcedente 
Ação de Investigação Judicial 
Eleitoral ajuizada pelo PATRIO-
TAS de Santa Rita de Ibitipoca. 

A ação tem em seu polo pas-
sivo, além do Diretório Municipal 
do MDB, da chapa majoritária 
composta pelos candidatos Lean-
dro Eduardo Fonseca para prefei-
to e Filício Paraíso Garcia para 
Vice-prefeito, além de todos os 
candidatos a vereador do partido. 

SANTA RITA DE IBITIPOCA

Ex-deputado federal Luiz Fernando 
Faria é absolvido das acusações 
do Ministério Público Federal

os ex-deputados Nelson Meurer, 
Luiz Fernando Ramos Faria e 
José Otávio Germano.

Como os três perderam os 
mandatos, o caso foi enviado para 
a primeira instância. Em novem-
bro de 2019, o juiz Vallisney Oli-
veira, da 10ª Vara Federal, havia 
recebido a denúncia.

O magistrado afirmou que a 
denúncia foi baseada apenas em 
delações premiadas, sem a devida 
comprovação.

“Há que se verificar que, de 
fato, as alegações ofertadas na 
inicial acusatória não são acom-
panhadas por acervo probatório 
minimamente vigoroso para sus-
tentar a existência do cometimen-
to do crime, conforme sustentado 
nas respostas à acusação apresen-
tadas”, escreveu.

Na avaliação do juiz, as acu-
sações se limitaram a relatos pres-

tados em colaborações premiadas, 
como a do doleiro Alberto Youssef 
e a do ex-diretor da Petrobras Pau-
lo Roberto Costa, que ensejaram 
a abertura da investigação, e não 
avançaram em provas para de-
monstrar as versões dos delatores.

“O cerne probatório da acusa-
ção é limitado aos termos de cola-
boração juntados, os quais trazem, 
é certo, indicativos de suposta atu-
ação criminosa. No entanto, tais 
elementos não possuem densidade 
suficiente para angariar quaisquer 
conclusões no sentido da exis-
tência (ou não) do fato criminoso 
imputado, o que demonstra a ine-
xistência de justa causa do pleito 
acusatório”, observou Viana.

“JUSTIÇA FOI FEITA”
O sentimento de “justiça foi 

feita” esteve presente na decla-
ração feita pelo sandumonense e 
ex-deputado federal Luiz Fernan-

do Faria, que há anos recebeu 
ataques políticos e pessoais 
envolvendo essas acusações.

Para o criminalista Mar-
celo Bessa, que defende o 
ex-deputado, a decisão con-
firma a tese da defesa de que a 
denúncia não possuía provas 
suficientes. “O magistrado 
seguiu o entendimento do 
Supremo Tribunal Federal 
de que é necessário ao MPF 
apresentar provas de corrobo-
ração além dos meros depoi-
mentos de colaboradores para 
dar seguimento a uma ação 
penal”, pontua o advogado.

O ex-deputado Luiz Fer-
nando Faria ressaltou a satis-
fação e alegria em acreditar 
sempre na Justiça e em sua 
inocência no caso, declaran-
do: “Hoje é um dia de muita 
alegria e indignação. Alegria 
porque sempre acreditei na 
justiça e a denúncia foi rejei-
tada pelo juiz federal da vara 
de Brasília que disse no seu 
parecer que não viu no mate-
rial probatório dos autos ne-
nhum indício mínimo se quer 
de prova de crime, e também 
um sentimento de indignação 
por ter passado tantos anos 
sofrendo pelo que não fiz: à 
justiça foi feita”.

Fonte: http://bwnews.com.br
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Juiz julga improcedente Ação 
de Investigação Judicial Eleitoral 
ajuizada pelo PATRIOTAS

O pedido teve como funda-
mento uma suposta fraude, de-
corrente da candidata do sexo 
feminino que não obteve votos 
no pleito.

Na decisão, o Juiz Eleitoral, 
acolhendo as teses da defesa, en-
tendeu não ter havido fraude nem 
abuso de poder, motivo pelo qual 
julgou improcedente a ação, man-
tendo o resultado das eleições. 

Da decisão, cabe recurso ao 
Tribunal Regional Eleitoral.

(32) 99983.1612 
(32) 98888.4633

E FAÇA BONS NEGÓCIOS
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PIEDADE DO RIO GRANDE

No dia 24 de feverei-
ro, o prefeito de Piedade do 
Rio Grande, José Fernandes 
Neto, esteve na Cidade Ad-
ministrativa, em Belo Ho-
rizonte, onde participou de 
reunião com o governador 
do Estado, Romeu Zema. 
Iniciando o seu quinto man-
dato à frente do Executivo 
Municipal, Cabaço levou 
ao conhecimento do gover-
nador as demandas mais 
urgentes da população e do 
município.

O principal assunto trata-
do, mais uma vez, foi o pedi-
do de pavimentação da MG-
338, trecho que liga Piedade 
à Ibertioga. Cabaço expôs 
ao governador que o asfal-
tamento é urgente e extre-
mamente importante não só 
para Piedade mas para toda a 
região e, que a realização da 
obra traria impactos positi-
vos imediatos na mobilidade 
da população, no escoamen-
to da produção agropecuária 
- que segue em franco cres-
cimento no município - e na 
economia como um todo. 
Na oportunidade, Cabaço 
ainda relatou ao governador 
que a população tem sofrido 
cada vez mais com o estado 

O município de Piedade do 
Rio Grande vem, desde o início 
da pandemia do Novo Coro-
navírus, realizando atividades 
educativas e ações de conscien-
tização de toda a população, no 
intuito de minimizar os efeitos 
da pandemia no município, bem 
como, conter a contaminação. 

Atualmente, com o ingres-
so do município na Onda Roxa, 
do Programa Minas Consciente, 
foram retomadas as atividades 
das barreiras sanitárias, insta-
ladas nas entradas principais 
do município, que liga Piedade 
do Rio Grande aos municípios 
vizinhos de Madre de Deus de 
Minas e Ibertioga. 

As ações das barreiras sani-
tárias visam a abordagem edu-
cativa de todos que chegam ou 
saem do município, onde é feita 

a aferição da temperatura, a ana-
mnese sobre sintomas respirató-
rios, e reforçados os cuidados a 
serem adotados para evitar a con-
taminação e propagação do vírus. 

Além das barreiras, em 
parceria com a Rádio Alto Rio 
Grande, 104.9, que concede 
regularmente horário em sua 
programação, são transmitidas 
falas dos profissionais de saúde, 
dando continuidade às ações de 
educação continuada, no intuito 
de manter a população informa-
da com o atual cenário do mu-
nicípio, onde são repassados os 
dados epidemiológicos e atuali-
zadas as informações sobre os 
casos suspeitos e confirmados, 
as hospitalizações, bem como 
os óbitos, fazendo sempre um 
comparativo com o mesmo pe-
ríodo do ano anterior. 

Prefeito de Piedade do Rio Grande leva 
ao governador Zema demandas mais 
urgentes do município

crítico da estrada, principal-
mente no período das chu-
vas, quando ela chega a ficar 
intransitável. 

Outros assuntos também 
foram tratados no encontro. 
O prefeito solicitou a libera-
ção de recursos para obras de 
pavimentação e urbanização 
no Bairro Santa Tereza; a re-
forma do telhado da Escola 
Municipal Prefeito Edmun-
do Bosco Ribeiro, no Bairro 
Jardim, e a troca do telhado 

Deputado estadual Duarte Bechir e o prefeito Cabaço com o governador Romeu Zema durante encontro em BH

da Escola Municipal Hilde-
brando Teixeira.

Na avaliação do prefeito 
o encontro foi muito positi-
vo e o governador se mos-
trou solidário aos problemas 
enfrentados pelo município: 
“Como dizem, nós estamos 
correndo atrás. Não é fal-
ta de tentar, de pedir ou de 
cobrar, a nossa parte nós 
estamos fazendo! O Estado, 
o governador tem em suas 
mãos os ofícios e os docu-

mentos com as nossas rei-
vindicações e estão cientes 
dos problemas que o nosso 
município está enfrentan-
do. Espero e torço para que 
olhem por nossa cidade e 
pelo nosso povo”.

O deputado estadual Du-
arte Bechir também partici-
pou da reunião e prometeu 
atuar pessoalmente pela libe-
ração de recursos e na reso-
lução das demandas apresen-
tadas pelo prefeito Cabaço.

Desde o mês de janeiro, estão sendo realizadas, con-
forme liberação de doses, campanhas de vacinação contra 
COVID-19, feitas de forma presencial na Unidade Básica de 
Saúde “Dr. José Ataíde do Nascimento”, sede no município, 
no sistema Drive-Thru, e para os pacientes acamados, a vaci-
nação é feita em domicilio, sempre seguindo as recomenda-
ções e medidas de segurança.

A vacinação vem acontecendo em pequenos grupos, se-
guindo os grupos prioritários recomendados pela Secretaria de 
Estado de Saúde de Minas Gerais - SES/MG, com agendamento 
prévio, para garantir a segurança dos pacientes, evitando aglo-
meração e a possibilidade de contaminação dos pacientes.  

Município realiza várias 
atividades educativas e 
ações de conscientização

Novo Coronavírus

VACINAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL
PIEDADE DO RIO GRANDE
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José Marcos Ribeiro de Oliveira*

Terapeuta Holístico (CRT45948) - Fitoterapeuta e Iridólogo Pós-Graduado 
pela UnB (32) 99974-2622 j.irisfito@gmail.com 

(32) 99983.1612 / 98888.4633

O nosso corpo é uma cadeia de órgãos e sistemas interdependen-
tes, de tal forma que o mau funcionamento de apenas um deles poderá 
comprometer todos os demais (visão holística). Então, podemos refle-
tir e até concluir que, como uma corrente, nossa saúde é tão resistente 
quanto o mais frágil de seus elos. Contudo, observamos também que o 
estilo de vida imposto por um mundo moderno é até dinâmico, porém 
marcado por hábitos irregulares de alimentação e repouso, agitação, 
estresse e desgaste excessivo do dia-a-dia, acaba por minar nossa re-
sistência enfraquecendo assim, um ou mais elos da nossa corrente até 
o momento se de sua ruptura. 

E com base em muitos anos de pesquisas científicas pudemos desen-
volver um estilo de vida para a avaliação do funcionamento do organis-
mo. Portanto, descubra os seus elos mais frágeis e reforce-os, é sempre 
bom saber que podemos sempre agir pelo bem de nossa saúde, antes que 
os elos se rompam e podemos bem fazê-lo de maneira natural sem mes-
mo agredir o organismo, usando alimentos e produtos naturais. 

Saúde tem sido ainda um dos maiores infortúnios que apliquem 
as pessoas. Talvez por ser o mais precioso dos bens. Justo isso... a bem 
da verdade, as enfermidades não existem... só enfermos, e isto aconte-
ce quando rompemos com as leis da Natureza, com o meio ambiente e 
da maneira como vivemos e alimentamos, devemos considerar também 
que os intestinos são o nosso segundo cérebro, e que, justamente no 
“estômago é onde se forma a saúde e a vida”. 

Porém, a realidade da nossa mesa é outra. Hoje, ela mata mais que 
os acidentes junto das drogas, e ainda está morrendo mais gente do que 
come, do que da fome que passa. Que estejamos atentos com o nosso 
corpo, mente e conduta, devendo ser tal como um trio, que sustenta, 
ativa e equilibra, todo o nosso organismo.

ABRA MÃO DE VEZ EM QUANDO DOS 
PROBLEMAS DO COTIDIANO 

Sabemos que a vida é um dom que o Universo nos deu e deve ser 
tratada como um pássaro leve e solto. Aproveite que neste momento 
você também está voando e comece o treino da simplicidade. Procure 
alongar bem a coluna vertebral, apoiar confortavelmente as solas dos 
pés no chão, inspirar profundamente e trazer sua atenção para o aqui 
e agora. Para isso, basta fazer alguns ciclos profundos de respiração 
consciente. Alongue a inspiração e perceba que, após alguns minutos, o 
corpo começa a relaxar e a mente vai se aquietando. Agora, tenha uma 
atitude de gratidão. Agradeça pela oportunidade de estar vivo. 

Muitas das vezes vivemos num mundo de ilusão, atrelado aos con-
ceitos de matéria e posse. Tanta riqueza, tantos bens, para quê? No fundo 
do nosso coração, sentimos tristeza, melancolia, incerteza, medo. Além do 
que um dia vamos mesmo é embora... vamos embora, para sempre, então.

Quanto mais temos, mais queremos. Isso porque os bens materiais, 
por si só, não satisfazem nossas necessidades mais profundas. Então, va-
mos nos iludindo, achando que precisamos fazer algo espetacular a cada 
dia para sermos aceitos e aprovados pela sociedade. Há quanto tempo 
você não se encanta com as pequenas coisas que acontecem? Como olhar 
para o sol e se deleitar com a luz que ele irradia e que esquenta o nosso 
planeta. Ou observar a lua e as estrelas. A comunhão com a natureza 
alimenta a alma, traz leveza ao coração. Simples assim. 

Em todos os aspectos da vida, manter uma atitude de simplici-
dade e naturalidade é o caminho para ser mais feliz. Também cultive 
a humildade e liberte-se de qualquer expectativa que você possa ter 
como relação às pessoas. Contente-se com o que a vida der a você, 
aceite cada momento como ele se apresenta. Posto que, agindo de tal 
modo, sei lá, talvez, se não já temos a possiblidade da felicidade? Ou 
pelo menos sejamos um presenteiro, o que já significa uma condição 
bastante satisfatória e saudável até, não?

A importância de manter 
o equilíbrio ao seu corpo

Rod. Dores de Campos / Barroso - Km 2 (ao lado do Posto Shell) 
Telefone (32) 3353-1288 - Site: www.artecourodorense.com.br

A loja mais completa da região
@casadocavalo             

ArtecouroDorense
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INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE SELAS, ARREIOS E ACESSÓRIOS

Teria o Brasil atingido o fun-
do do poço neste início de ano? 
“Muitas vezes, em crises graves, 
você não pode ver nenhuma luz 
no fim do túnel, porque seu foco 
está na escuridão”, diz Gisli Ola-
fsson, no livro The Crisis Leader. 
Estaríamos nós tão decepcionados 
e céticos, que não estamos vendo 
nada além da escuridão?

Não há dúvidas de que o 
mundo todo, mais particularmen-
te o Brasil, terminou o ano num 
grande baixo astral. A economia 
emperrada, por conta das para-
lisações nas atividades durante 
o ano passado; as pessoas com 
medo de se locomover, ir para o 
trabalho, ter contatos, por causa 
do risco de contágio por corona-
vírus; o desemprego atingindo 
14 milhões de brasileiros, sendo 
agravado a partir de janeiro, com 
o fim do “auxílio emergencial”. 
Os empresários com receio de in-
vestir, porque não sabem se terão 
o retorno esperado em 2021. Por-
que os bilhões do “auxílio”, que 
mantiveram a economia aquecida 
em 2020 não viriam mais.

E, para completar, uma 
das piores consequências da 
Covid-19: milhões de alunos, da 
creche à universidade, sem fre-
quentarem aulas presenciais e, em 
grande parte, nem aulas online. 
Sem educação, estamos compro-
metendo o futuro dessas crianças 
e jovens. Muitos não tiveram ne-
nhuma aula, durante o ano todo, 
porque a Internet não ajudava ou 
perderam o interesse. Em muitos 
casos, porque precisaram traba-
lhar para ajudar os pais.  

E não há horizonte claro, 
ainda, para os alunos voltarem às 
aulas. Enquanto EUA debatem se 
escolas devem ser mantidas aber-
tas, surge um consenso na Europa 
de que as crianças são um fator 
considerável na disseminação da 
Covid-19. Vários países decidiram 
manter fechadas as escolas no iní-
cio de ano, na Europa. E o Brasil? 
Há algum programa do MEC que 
direcione as escolas públicas, pelo 
menos, como vão sair dessa crise?

O que era ruim poderia 
ficar pior?

Em meados do ano passado, 
quando a pandemia começou a 
ceder em alguns estados, houve 
um princípio de otimismo de que 
este ano seria o da redenção, após 
enfrentarmos uma das maiores cri-
ses dos últimos 100 anos. Mas de-
zembro já prenunciava que o co-
ronavírus não tinha cedido. E que 
outras medidas – mesmo rigorosas 

- seriam necessárias para conter a 
disseminação. Mas, ao contrário 
do que os infectologistas recomen-
davam, o governo federal sempre 
desestimulou o “lockdown”, o iso-
lamento social e o fechamento do 
comércio; os governadores e pre-
feitos com medo de críticas e, sob 
pressão dos empresários, cederam 
na liberação de várias atividades. 
Tudo isso junto, mais as aglomera-
ções pelas eleições e festas de fim 
de ano, foi o que o vírus precisava 
para se alastrar.

Começamos o ano com certa 
esperança. Mas com notícias mui-
to ruins. Em poucos dias o cenário 
de nuvens carregadas não cedeu. 
Ao contrário, veio a tempestade, 
que podemos chamar de segunda 
onda: o número de casos de infec-
ção aumentando em quase todo o 
mundo, principalmente no Brasil, 
que é o terceiro país com mais 
casos e o segundo em número de 
mortes por coronavírus no plane-
ta; inflação aumentando em níveis 
que nos últimos anos não ocorria; 
sistema de saúde entrando em 
colapso, pelo aumento de interna-
ções; governo federal disputando 
com o de São Paulo, quem teria 
uma vacina primeiro. Ou seja, um 
desserviço ao país porque o que 
menos precisamos nesse momento 
é o divisionismo, a politização do 
combate à pandemia, em que um 
lado puxa pra lá, outro para cá e, 
ao fim e ao cabo, não temos vacina 
e sequer seringas para toda a popu-
lação. E isso, quando mais de 40 
países no mundo já estão imuni-
zando os cidadãos.  

O que significa isso? Incom-
petência total das autoridades 
sanitárias, principalmente o Mi-
nistério da Saúde em coordenar 
e dirigir um plano razoável de 
aquisição de vacinas e de planeja-
mento para imunizar a população. 
A impressão que se tira a cada en-
trevista do Ministério da Saúde é 
que eles estão perdidos e só foram 
levar esse tema a sério, porque o 
governador de São Paulo os atro-
pelou com a produção da Corona-

vac (a vacina desenvolvida pela 
Laboratório Sinovac-Biotech, na 
China, e no Brasil pelo Instituto 
Butantã), até marcando data para 
início da imunização, que seria 
dia 25 de janeiro.

A professora Titular de Ética 
da FSP/USP, Deisy Ventura, é di-
reta em acusar o governo, não de 
inércia, mas de ação premeditada: 
“Não houve omissão, mas uma 
ação deliberada para dissemi-
nação do vírus”. O que poderia 
levar Bolsonaro e outros respon-
sáveis a serem denunciados em 
fórum internacional. 

O desespero do governo fe-
deral em não ser engolido pelo 
governo de São Paulo produziu 
entrevistas antológicas. O dou-
tor em Comunicação da USP, 
Manuel Chaparro, gostava de 
chamar “sua excelência o fato” 
um elemento necessário para que 
uma entrevista fosse viabilizada 
com utilidade para os jornalistas. 
Nas entrevistas do Ministério da 
Saúde, o fato fica de fora, não foi 
convidado, o que, em consequên-
cia, leva também a não produzir 
notícia. Apenas factoides.

Resumo: entramos em 2021 
sem vacina e sem seringas para 
todo o mundo. As promessas e 
planos explicitados pelo governo 
sobre vacinação não passavam de 
“intenções”, onde os dados são 
sacrificados a favor de notícia não 
confirmada. Milhões de vacinas 
daqui, milhões dali, milhões de lá 
que o Brasil teria, se reduziam a 
uma “intenção”. Falando em bom 
português, uma enrolação. O Bra-
sil não comprou e, agora, entra na 
fila do desespero para conseguir o 
“ingresso”. Pode até pagar mais 
caro pela incompetência.

Se havia uma crise grave 
com a disseminação do coronaví-
rus, agora temos a crise dentro da 
crise, que é corrermos atrás dos 
outros países para imunizar 210 
milhões. Para ilustrar que essa 
não é uma tarefa fácil, estamos 
vendo os EUA com as vacinas já 

disponíveis patinarem no ritmo 
de imunização. Mostrando que é 
preciso mais do que simplesmente 
comprar a vacina: logística, arma-
zenamento, escolha dos grupos e 
“timing” também são decisivos. A 
experiência reconhecida do Brasil 
com imunização está sendo des-
perdiçada pela falha de gestão da 
área da Saúde, no que deveria ter 
sido acertado lá no início de 2020.

Para culminar o que já era um 
grande problema, recentemente 
ficamos sabendo que em Manaus 
os pacientes de Covid-19 estavam 
morrendo por falta de oxigênio. 
Seria uma surpresa o oxigênio ter 
acabado de uma hora para outra? 
Não. Desde novembro, o governo 
do Amazonas tinha informações 
de que o oxigênio poderia faltar. 
Não por coincidência governador 
e secretário da saúde do Amazonas 
foram denunciados por corrupção 
na compra de material hospitalar. 
E desde o início do ano, o Ministé-
rio da Saúde foi avisado. Ou pelo 
menos deveria saber. Para isso, o 
ministério deveria ter uma estrutu-
ra que, por se tratar de uma crise 
grave, controlasse eventual colap-
so no sistema de saúde de qualquer 
unidade da federação, como acon-
teceu na capital do Amazonas.

Mais uma demonstração de 
que a gestão da crise da Covid-19 
no Brasil, além de ser considera-
da uma das piores do mundo, vem 
sendo conduzida pelo governo 
aos espasmos. Sem planejamento 
e com um programa articulado 
e rigoroso de controle dos casos 
para oferecer mais testes e possi-
bilitar a redução do contágio. Sem 
uma gestão profissional, de que 
são exemplos países como Coreia 
do Sul, Nova Zelândia, Austrália, 
Vietnã, Costa Rica, Uruguai e 
Chile, entre outros, dificilmente 
o País conseguirá reduzir a inci-
dência do vírus, pelo menos no 
primeiro semestre. Realmente, 
está muito difícil ver alguma luz 
no fundo do poço.

Fonte: www.comunicacaoecrise.com

TRISTE REALIDADE
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GERAÇÃO DE EMPREGO TOCANDO EM FRENTE

A melhor notícia do agrone-
gócio brasileiro neste início de 
ano refere-se ao seu desempenho 
consolidado em 2020, quando o 
país e o mundo enfrentaram a pior 
pandemia de sua história. O agro 
não parou. Pelo contrário, acele-
rou e colocou mais alimentos na 
mesa da população. Nunca, o Bra-
sil produziu tanto. 

O Valor Bruto da Produção 
(VBP) de 2020 foi o maior da his-
tória: R$ 885,8 bilhões, segundo 
o Ministério da Agricultura, Pe-
cuária e Abastecimento (MAPA). 
Não bastasse ser maior do que o 
resultado do ano anterior, cresceu 
absurdos 15,1%, contra um de-
sempenho também muito bom. Os 
preços melhoraram e as exporta-
ções explodiram, superando US$ 
100 bilhões, informa o MAPA.  

A outra leitura dessas infor-
mações aponta para a competên-
cia do agronegócio brasileiro, 
setor puxado pelos 5 milhões de 
agricultores e produtores de ani-
mais, milhares de indústrias de in-
sumos e processamento, empresas 
de serviços, distribuição, logística 
e outras áreas, além dos mais de 
18 milhões de trabalhadores. 

A análise histórica do VBP 
também comprova a consistência 
do crescimento do setor produti-
vo do Brasil. Entre 2011 e 2020, 
o Valor Bruto da Produção au-
mentou 147%, com crescimento 
médio anual de 14,7%. O VBP 
saltou de R$ 358,6 bilhões para 
R$ 885,8 bilhões. 

Na última década, a agri-
cultura representou cerca de 
66,5% do VBP, saindo de R$ 
239,63 bilhões (2011) para R$ 
589,1 bilhões: crescimento de 
146%.  E a produção animal, 

Mesmo durante a pandemia, 
o agronegócio continua produ-
zindo e gerando empregos em 
Minas Gerais. De acordo com o 
relatório do quarto trimestre de 
2020, elaborado pelo Centro de 
Inteligência em Gestão e Mer-
cados da Universidade Federal 
de Lavras (CIM/UFLA), o agro-
negócio empregou 0,4% a mais 
de trabalhadores em relação ao 
terceiro trimestre, alcançando um 
total de 2,4 milhões de pessoas, o 
equivalente a 25,9 % do total da 
população ocupada no Estado.

Os trabalhadores do agro-
negócio mineiro em sua maioria 
são homens: cerca de 1,6 mi-
lhão contra 710 mil mulheres, 
segundo o relatório. Os homens 
são mais bem remunerados em 
todos os segmentos, com uma 
diferença de 94% no setor de 
insumos, 50% na agroindústria, 
28% no agrosserviço e 22% nas 
atividades primárias.

No que diz respeito ao regi-
me de trabalho, o formal aparece 
como maioria (37%), sendo que 
o segmento com maior propor-
ção dessa mão de obra é o de 
produtor de insumos (81%), se-
tor que garante uma maior pro-
dutividade e qualidade tanto na 
agricultura, quanto na pecuária.

Outro dado relevante está 
relacionado aos empregos in-
formais, que, segundo o rela-
tório, está ligado de maneira 

Karina Mascarenhas

Valor Bruto da Produção 
(VBP) cresce 147% 
em uma década 

que valia R$ 139,02 bilhões, 
em 2020 atingiu R$ 296,7 bi-
lhões: aumento de 113,4%. 

A indústria de defensivos 
agrícolas sente-se orgulhosa 
por esses números. Afinal, está 
na base da produção agrícola. 
Os produtos fitossanitários são 
essenciais para o aumento da 
produtividade da agricultura 
que, aliás, também cresceu 24% 
na última década, saltando de 
3.148 kg/ha para 3.912 kg/ha. 
Importante ainda destacar que 
a safra de grãos avançou 72,7% 
nos últimos dez anos, passando 
de 149,3 milhões de toneladas 
para 257,8 milhões de toneladas. 

Importante informar que a 
falta de defensivos poderia repre-
sentar queda de até 40% da produ-
ção agrícola. Assim, é indiscutível 
a contribuição da indústria de in-
sumos para atingir os níveis atuais 
de produção e de produtividade. 

Aliás, nunca é demais res-
saltar, o Brasil é abençoado por 
ter até três safras anuais de várias 
culturas, mas o clima tropical 
(quente e úmido) é perfeito para 
a implacável ação de pragas, do-
enças e fungos, cada vez mais 
prevalentes e resistentes. 

Outra boa notícia é que as 
expectativas do agronegócio 
continuam positivas para 2021. 
O MAPA informa que, pela pri-
meira vez, o VBP passará de R$ 
1 trilhão. O campo pode contar 
com a indústria de produtos para 
defesa vegetal para o desenvol-
vimento de novas e modernas 
soluções para controlar e proteger 
os cultivos contra os implacáveis 
inimigos invisíveis.

por Eliane Kay, diretora executiva do 
Sindicato Nacional das Indústrias de 

Produtos para Defesa Vegetal (Sindiveg)  

AGRONEGÓCIO

Em 1500, quando, na carta-
-relatório do Descobrimento 
do Brasil ao rei português D. 
Manoel, o escriba Pero Vaz de 
Caminha relatou que “aqui em 
se plantando tudo dá”, jamais 
poderia imaginar que, 520 anos 
depois, um bem intangível de 
imenso valor também estaria 
brotando de nossa abençoada 
terra: a esperança. Esta, fun-
damental no enfrentamento da 
duríssima crise da Covid-19, é 
o fruto da resiliência, compe-
tência e profissionalismo dos 
produtores rurais, mulheres e 
homens que trabalham no cam-
po e todos os demais elos da 
cadeia produtiva.

O sentimento está expresso, 
com todas as letras, no Índice 
de Confiança do Agronegócio 
(IC Agro), recém-divulgado 
pela Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp) 
e a CropLife Brasil. Ao fechar 
o terceiro trimestre no patamar 
recorde de 127 pontos, subindo 
15,3 degraus em relação aos três 
meses imediatamente anteriores, 

Sementes de esperança
João Guilherme Sabino Ometto* o indicador carrega uma forte 

mensagem de coragem e supera-
ção aos brasileiros.

Cabe explicar a metodolo-
gia utilizada: acima de 100, a 
posição é de otimismo e abaixo, 
de pessimismo. É interessante 
notar que, na composição do 
índice, o segmento dos entrevis-
tados de dentro da porteira, ou 
seja, os agropecuaristas, é o que 
apresentou o melhor resultado, 
com 132,7 pontos, seguido pela 
agroindústria (123,3) e empresas 
de insumos agrícolas (122).

Os números são congruentes 
com o desempenho setorial. A sa-
fra de grãos 2019/20, um recorde, 
está estimada em 257 milhões de 
toneladas, 4,8% acima na compa-
ração com 2018/2019. Quase 70% 
do aumento referem-se a ganhos 
de produtividade e eficiência, im-
pulsionados por tecnologia. Ade-
mais, o agronegócio, cujo PIB 
é de R$ 1,55 trilhão, representa 
21,7% do nacional e suas exporta-
ções, 43% do total do País, garan-
tindo o superávit de nossa balança 
comercial, com embarques signi-
ficativos de produtos como soja, 

carnes, cereais e do complexo su-
croalcooleiro.

O campo não se abateu com 
a pandemia e ante fatores internos 
de nosso país passíveis de pre-
judicá-lo, como alguns projetos 
relativos à reforma tributária em 
trâmite no Congresso Nacional, 
que podem aumentar sua taxação 
agravando os custos da produção 
em 2021. Em São Paulo, estado 
forte no agronegócio, o governo 
tem dialogado com o setor e sido 
razoável no aspecto fiscal. O Bra-
sil precisa mesmo de um sistema 
de impostos mais moderno e des-
burocratizado, entretanto menos 
oneroso para a sociedade, em es-
pecial no tocante aos segmentos 
que mais geram empregos, renda 
e divisas internacionais.

Resiliente, a agropecuária 
segue cultivando sementes de 
esperança. Porém, alerta sobre a 
importância de concluirmos, na 
agenda de 2021, as reformas es-
truturais, como a administrativa 
e a tributária, mas sem aumentar 
os já pesados ônus dos impostos 
e taxas pagos à União, estados e 
municípios. Mais importante do 

que tudo, entretanto, é que 
tenhamos um eficaz plano 
nacional de imunização con-
tra a Covid-19, à medida que 
se liberem as vacinas, como 
já estão fazendo várias na-
ções. É prioritário proteger 
nossa gente e evitar novas 
ondas de contaminação. 
Além da prioritária defesa 
da saúde dos brasileiros, a 
medida é decisiva para a 
plena retomada das ativida-
des econômicas.

A terra na qual em se 
plantando tudo dá tem desa-
fiado o improvável e germi-
nado produção e otimismo 
recordes. Porém, realizar o 
impossível pode ter limites.

*João Guilherme Sabino 
Ometto é engenheiro (Escola de 

Engenharia de São Carlos - EESC/
USP), empresário do setor agrícola 
e membro da Academia Nacional de 

Agricultura (ANA)

Agronegócio emprega 2,4 milhões de 
pessoas em Minas Gerais, segundo CIM/UFLA

mais expressiva às atividades 
primárias (22%), segmento que 
concentra a maior parte de tra-
balhadores que atuam por conta 
própria. O rendimento salarial 
médio do trabalhador do agro-
negócio em Minas Gerais foi de 
R$ 2.044,00, valor mais baixo 
se comparado ao rendimento 
médio dos trabalhadores dos de-
mais setores econômicos.

O Relatório de Ocupações 
do Agronegócio elaborado pelo 
CIM utiliza como base dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNADc). 
Para o professor Luiz Gonzaga 
de Castro Junior, coordenador 
do CIM, os números represen-

tam aspectos relevantes para a 
retomada da economia mineira. 
“Esses dados funcionam como 
um indicativo/termômetro, ou 
seja, ao observarmos um aumento 
da empregabilidade, mesmo que 
ainda tímida, podemos dizer que 
a economia mineira está reagindo 
ao choque da pandemia. Mais em-
prego significa mais renda, e um 
aumento da massa salarial, que 
se converte em mais consumo, 
fazendo a economia girar”.

O especialista ainda destaca 
os dados sobre as mulheres. “Hou-
ve uma melhora na recuperação 
dos empregos entre as mulheres 
no setor do agronegócio como um 
todo. Contudo, no setor primário 

(o que apresenta menor ren-
dimento e menor escolarida-
de - mais vulnerável), houve 
uma queda de 5% nas ocupa-
ções das mulheres”, diz.

O professor Luiz Gon-
zaga ressalta que é necessá-
rio ter cautela nessa peque-
na retomada da economia, 
isso porque tudo depende 
da intensidade das medidas 
tomadas em razão do recru-
descimento da Covid-19 no 
primeiro trimestre de 2021.

Mais informações po-
dem ser obtidas pelo e-mail 
cimufla@gmail.com ou no 
site www.cimufla.com.br.
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Ditongo 
de "beijo"
(Gram.)

Carne mui-
to usada no
preparo do
"picadinho"

Metal da
bateria de
celulares
(símbolo)

Indicação
usual
contra 

contusões
A aniver-
sariante 
da festa

de 15 anos

(?) da meia-
noite, fe-

nômeno do
verão polar

Reação
esperada

pelo
humorista

Causar 
sofrimento

físico

Rocha que
forma o
piso do
oceano

(?) o bico:
delatar

(bras. gír.) 

(?) Grosso,
Estado do
Porto do

Baé

Encontrar,
em inglês

Cicatrizan-
te natural
de origem

apícola

(?) Stein-
brecher,
jogadora
de vôlei

Arte, em
latim

Pedaço,
em inglês
Impresso 

para turistas

Matança
de gado

Orlando Or-
fei, domador

Fixados

Persona-
gem co-
mum em

séries cri-
minais (TV)

A roupa de
caipira, na 
festa junina

Lista de opções no
visor do
celular

(?)-culpa,
confissão
de erro
Baús

24 horas
Terra natal
de Gonza-
gão (PE)

Bebidas gasosas 
cujo alto consumo

pode gerar pro-
blemas de saúde

Formato
de vigas
Tipo de
carro

O sociólogo Betinho, o arquiteto
Oscar Niemeyer e o músico Ge-
raldo Vandré, durante o Regime

MilitarSolitária (Med.)

Autoritário;
despótico
Hora (?),

adicional de salários

Jornalista especializado em Fór-
mula 1 que cobre o esporte des-
de 1972, é também o criador do
anuário "AutoMotor"

(?) de pes-
cadores:
condição

de Tranco-
so antes de
ser um fa-
moso desti-
no turístico

Raiz de dez
mil (Mat.)

Ano, em
francês

Duradouro
Bom

resultado

Conjunto
de normas
jurídicas
que regu-

lam as
relações
privadas
entre os
cidadãos

Diz-se do
homem
que se

preocupa
muito com

a sua
aparência

Significado
da bandei-
ra a meio
mastro

2/an. 3/ars — bit — mea. 4/flex — mari — meet. 5/tênia. 12/metrossexual.

Av. Governador Bias Fortes, 723 - Pontilhão - Barbacena - MG
(Ao lado da Caixa Econômica Federal)

TEL.: (32) 3331-0088

CIGARRO DA SOGRA
Dona Maria, já com seus 70 e muitos 
anos, possuía um genro generoso, que 
todos os dias ia a um bar, a uns quatro 
quilômetros, aproximadamente, buscar 
um maço de cigarro. Um dia, a velha 
veio a falecer. O genro generoso, para 
despedida, colocou no caixão uns 20 
pacotes do citado cigarro. Quando che-
gou um amigo e o alertou, perguntando:
- Você realmente gostava mesmo de sua 
sogra? 
E ele respondeu:
- Eu adorava minha sogra. 
O amigo lhe perguntou:
- Já que você disse que gosta dela, eu 
acredito, vendo que você até mandou 
cigarros. E por que não manda também 
umas caixas de fósforo? 
E o genro respondeu:
- Liga não, amigo, porque para onde ela 
vai existe muito fogo.
.................................................................
CHEGANDO MAIS CEDO
Abraão volta para casa de improviso e 
encontra sua mulher Raquel na cama 
com um homem. Ferido no mais pro-
fundo de seu amor-próprio, ele corre 
para buscar conselho e conforto com 
o rabino.
- Me diga, rabino, o que devo fazer nes-
ta situação? Amo minha mulher e não 
quero matar ninguém, mas estou com o 
coração tão cheio de raiva...
- Eu vou lhe dizer o que eu faria se 
estivesse na sua situação. - diz o rabi-
no - Eu, se encontrasse um homem na 
cama com minha mulher, eu mataria o 
cachorro!
- Mas rabino? - questiona Abraão - De 
onde apareceu este cachorro?
E o rabino.
- Porque se um homem estiver na cama 
com minha mulher, só pode ser um 
cego!
.................................................................
CRIAÇÃO DE DEUS
Deus quando criou o homem disse a ele:
- Homem, tenho uma boa e uma má no-
tícia para lhe dar.
O homem pergunta a Deus:
- Senhor, qual é a boa notícia?
Deus respondeu:
- Quando eu te criei, dei-lhe dois órgãos 
muito importantes: uma cabeça e um 
pênis.
O homem então perguntou a Deus:
- Senhor, qual é a má?
Deus respondeu:
- O sangue é pouco, por isso só funciona 
um de cada vez.
.................................................................
FIDEL CASTRO NO INFERNO
Fidel Castro morreu. Quando chegou 
no céu, São Pedro barrou a sua entrada 
e o mandou para o inferno. O diabo o 
recebeu eufórico:
- Fidel! Grande Fidel! Sinta-se em casa!
Fidel então se lembrou que tinha esque-
cido as malas lá no céu.
- Não se preocupe - disse o diabo. - Fica 
aí à vontade que eu mando dois diabi-

nhos buscarem as suas malas.
E lá foram os dois diabinhos. Chegando 
ao céu, encontraram uma tremenda fila 
na porta. Um diabinho virou pro outro 
e falou:
- Vamos entrar na fila?
- Que fila, mané! - disse o outro diabi-
nho. - Vamos pular aquele muro ali.
Eles tentam pular o muro. São Pedro 
percebe e comenta com o arcanjo Ga-
briel:
- Olha lá, Gabriel. Não tem 10 minutos 
que o Fidel tá no inferno e já chegaram 
dois refugiados!
.................................................................
CONFISSÃO
Trata-se de uma cidadezinha do interior 
onde os usos e costumes estão um pou-
co... deteriorados. O padre não aguenta 
mais as confissões, onde o tema perma-
nente é o adultério. Então, no domingo, 
o padre resolve fazer um sermão mais 
pesado e diz a seus fiéis:
- A partir de hoje não quero mais ouvir 
falar de adultério nas confissões. É mui-
to simples: se alguém, ao se confessar, 
disser que praticou adultério, eu peço 
minha transferência imediata para outra 
paróquia.
Todos gostam muito do padre, e não 
querem que ele vá embora. Então com-
binam que se alguém tiver que confes-
sar adultério, usará um código para este 
pecado: estabelecem que dirá que tro-
peçou, caiu no chão e praguejou. 
Uma semana depois, o padre cruza com 
o prefeito na praça. O padre diz:
- Bom dia, senhor prefeito. Foi bom 
encontrá-lo. O senhor não quer mandar 
dar uma olhada nas calçadas e nas ruas? 
Está todo mundo dizendo que está tro-
peçando nos buracos e caindo.
O prefeito não pode evitar e cai na gar-
galhada ao ouvir a observação inocen-
te do padre. Mas este interrompe-o de 
imediato:
- O senhor não deveria estar rindo deste 
jeito. Só esta semana, sua esposa trope-
çou e caiu três vezes!
.................................................................
ASSALTANDO AS FREIRAS
Duas freirinhas vinham andando pela 
rua, à noite, quando foram atacadas 
por dois assaltantes que, vendo que as 
duas não tinham nada que pudesse ser 
roubado, resolveram, pra não perder o 
serviço, transar com as freirinhas. Elas 
gritam, gritam e ninguém aparece. Uma 
delas, tomada do fervor religioso, ora:
- Senhor, perdoai-os. Eles não sabem o 
que fazem
Ao que a outra responde:
- Só se for o seu, porque o meu é um 
artista!
.................................................................
PADRE MODERNINHO
É um padre moderninho que vai visitar 
um dos membros da paróquia num sá-
bado à noite. Quando ele chega perto da 
casa, percebe uma animação, com mú-
sica, gritos e risos. O padre toca a cam-
painha, e quando abrem a porta ele vê 

um círculo de homens nus, e, dentro do 
círculo, três mulheres, peladas também, 
com uma venda nos olhos, apalpando 
os homens em suas partes íntimas para 
tentar descobrir quem são. Vendo este 
quadro, o padre quer ir embora.
- Desculpe... Creio que meu lugar não 
é aqui...
O rapaz que abriu a porta responde:
- Ora padre, lógico que é. As garotas já 
citaram seu nome três vezes!
.................................................................
CACHORRO CATÓLICO
O caipira procura o padre da paróquia 
e diz:
- Seu padre... Tá vendo? O meu cachor-
ro bateu as botas, o coitado... Queria que 
o senhor rezasse uma missa de corpo 
presente pro coitado. Encomenda a alma 
do Totó, que Deus o tenha, pobrezinho...
- Que? Tá ficando maluco? Não sabe 
que só os seres humanos tem alma? 
Onde já se viu rezar uma missa para um 
cachorro, um animal irracional? - res-
ponde o padre bravo.
E o capiau:
- Mas quando o Totó nasceu, paguei 20 
mil reais pra batizar ele lá na outra pa-
róquia... E depois, dei mais 50 mil pra 
crismar o pobrezinho...
- Nossa! Por que não me falou logo que 
o cachorro já é católico?
.................................................................
TERAPIA SEXUAL
- O meu caso, doutora, é que a minha 
vida sexual caiu na monotonia e na ro-
tina, tá ficando uma coisa muito chata. 
Não consigo ver uma saída.
- Isso tem solução. Seja criativo, use a 
imaginação, descubra novas formas de 
seduzir e de atrair a sua mulher. Quando 
você chegar em casa, diga à sua mulher 
que vocês hoje vão brincar de médico, 
por exemplo.
- E como é isso, doutora?
- É assim: você deixa ela esperando uma 
hora e meia do lado de fora do quarto e, 
quando ela entrar, você resolve tudo em 
cinco minutos.
.................................................................
EMPREGADA DO PADRE
O sacristão avisa que tem uma mulher 
querendo falar com o padre. Ele vai 
atender e dá de cara com uma mulata 
maravilhosa, digna de título de rainha 
da bateria, com um corpo escultural e de 
minissaia.
- Me falaram que o senhor está procu-
rando empregada!
- Sim, minha filha... Fale-me de suas 
qualidades!
- Sei fazer moqueca de peixe, sei fazer 
cuscuz doce e salgado, quindim...
- O que mais?
- Sei fazer cocada, pudim de leite con-
densado, leitão assado...
- Hum... E você tem algum problema de 
saúde?
- Só um, padre... Eu sou estéril! Não 
posso ter filhos...
- Mulher de Deus!!! Por que não disse 
isso logo? Vamos entrando!!!

BÊBADO NO VELÓRIO
Estava uma família velando o corpo de 
uma velhinha bem magrinha, quando 
chega um bêbado e põe-se ao lado do 
caixão e atentamente ouve os familiares 
dizendo:
- Pobrezinha, morreu como um passarinho.

Alguns minutos depois, chega outro bê-
bado e se instala ao lado do primeiro. O 
segundo bêbado cutuca o outro que estava 
lá a mais tempo, e pergunta:
- Morreu de quê?
O outro responde:
- Me parece que foi de estilingada.
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INGREDIENTES: 2 ovos em tempe-
ratura ambiente; 1 xícara de leite; 70g 
ou 5 colheres de sopa de manteiga; 1 
1/4 xícara de farinha de trigo; 1 colher 
de sopa de açúcar refinado; 3/4 colher 
de chá de sal; 1 colher de chá de fermen-
to em pó; 2 maçãs, com casca, raladas 
grossas; óleo para untar a frigideira.
MODO DE PREPARO: Coloque todos 
os ingredientes secos em uma tigela e 
misture com um batedor de arame. Re-
serve. Despeje o leite e a manteiga em 
uma panelinha em fogo baixo. Quando 
a manteiga derreter, desligue o fogo e 
transfira para uma tigela pequena (tirar 
da panela agiliza que a mistura esfrie). Só 
adicione essa mistura aos ovos quando 
ela estiver morna, cerca de 20 minutos 
depois. Se estiver quente, vai cozinhar 
os ovos. Coloque os ovos em uma tige-
la grande e, com um batedor de arame, 
bata-os até ficarem homogêneos. Misture 
o leite e manteiga, adicione essa mistura 
aos ovos e bata até incorporar. Adicione 
a maçã picada e misture. Acrescente a 
mistura de farinha e mexa rapidamente 

com um garfo, deixando algumas peque-
nas bolas de farinha. Unte uma frigideira 
antiaderente com óleo e, em fogo médio, 
coloque 3 colheres de sopa de massa. 
Quando dourar o fundo, vire e deixe até 
dourar o outro lado. A cada nova panque-
ca, unte a frigideira novamente e redu-
za o fogo para o mínimo à medida que 
a frigideira ficar muito quente. Sirva as 
panquecas com o que você preferir, mas 
alguns ingredientes que combinam muito 
são: manteiga, geleia, mel ou xarope de 
bordo (maple syrup), frutas, açúcar de 
confeiteiro (glaçúcar), ovo frito (parece 
estranho, mas fica uma delícia) e bacon. 

Restaurante PAIOL de MINAS

AMBIENTE AGRADÁVEL COM VISTA PANORÂMICA

SELF-SERVICE COMIDA CASEIRA
CHURRASCO AOS DOMINGOS

LANCHES RÁPIDOS - SUCOS - SALGADOS
PRODUTOS DIRETO DA FAZENDA

Queijos, doces e cachaças

(35) 99939-9750
Rod. MG 383, Km 05 - São Vicente de Minas / Madre de Deus

MAMINHA ASSADA COM 
MANTEIGA DE ERVAS

PANQUECAS COM RASPAS DE MAÇÃ

LEGUMES ASSADOS 
COM MOLHO DE 

IOGURTE

ANTEPASTO DE BERINJELA DE PANELA
INGREDIENTES: 1/2 pacote de macarrão; 3 colheres (sopa) 
de azeite; 1/2 cebola picada; 3 dentes de alho espremidos ou 
picados; 1 tomate sem pele e sem semente picado; 1 lata de atum 
drenada (o sólido em água); sal e temperos a gosto (salsinha, 
orégano e pimenta do reino).
MODO DE PREPARO: Refogue a cebola no azeite até mur-
char. Junte o alho, na sequência o tomate e o atum. Mantenha no 
fogo baixo alguns minutinhos para o tomate amolecer. Tempere 
de acordo com seu gosto usando salsinha picadinha, orégano, pi-
menta do reino e sal. Ao final, desligue o fogo e regue o molho 
com bastante azeite. Coloque o azeite no final para ele não oxidar 
e manter suas propriedades. Escorra o macarrão e junto ao molho. 

INGREDIENTES: 100g de 
manteiga sem sal; 4 dentes de 
alho; 1/2 xicara (chá) de ervas 
picadas: tomilho, orégano, 
cheiro verde, manjericão (as 
ervas que você preferir); sal 
e pimenta-do-reino a gosto; 
1 peça de maminha de apro-
ximadamente 1.300 kg; bata-
tinhas e cebolinhas pequenas.
MODO DE FAZER: Pri-
meiro prepare a manteiga de 
ervas. Misture a manteiga 
amolecida (em ponto de po-
mada) com o alho e as ervas. 

Tempere a carne com sal e 
pimenta-do-reino dos dois 
lados. Espalhe a manteiga 
de ervas também dos dois 
lado. Acomode a carne na 
assadeira e em volta coloque 
as batatas e cebolas (cruas). 
Espelhe também um pouco da 
manteiga sobre elas. Leve ao 
forno preaquecido em 200ºC 
por aproximadamente 1h e 
30m. A cada 15 minutos, abra 
o forno e regue a carne com 
a manteiga que fica derretida 
na forma.

INGREDIENTES: 1 lata de leite condensado; 
½ lata de leite; 1 + 1/3 xícara (chá) de chocolate 
em pó; 2 colheres (sopa) de farinha de trigo; 1 
colher (sopa) de manteiga; 4 unidades de ovos 
grandes; 50g chocolate granulado.
MODO DE PREPARO: Preaqueça o forno 
a 180ºC. Unte com manteiga e polvilhe com 
chocolate em pó uma fôrma de furo no meio 
de aproximadamente 20cm. Bata todos os in-
gredientes, exceto o chocolate granulado, até 
formar uma massa homogênea. Transfira para 
a fôrma untada, cubra com papel alumínio e 
leve para assar em banho-maria por aproxima-
damente 1 hora, ou até ficar firme. Desenforme 
ainda morno e salpique o chocolate granulado. 
Leve para geladeira e deixe gelar por 3 horas ou 
até ficar gelado e sirva em seguida.

INGREDIENTES: 3 berinjelas médias pica-
das com casca; 1 pimentão vermelho (pequeno) 
picado; 1 pimentão amarelo (pequeno) picado; 
1/3 xícara (chá) azeitonas picadas; 1 cebola pi-
cada; 3 dentes de alho picados; 1/2 xícara (chá) 
de uvas passas brancas; 1 colher (sopa) de oré-
gano; 1 colher (chá) de sal; folhinhas de man-
jericão e tomilho, pimenta-do-reino a gosto; 3 
colheres (sopa) de vinagre branco; 1/2 xícara 
(chá) de azeite de oliva.
MODO DE PREPARO: Deixe as berinjelas pi-
cadas de molho na água até a hora de usar para 

não escurecer. Refogue a cebola e o alho em um 
fio de azeite. Junte os pimentões e mexa até fica-
rem macios em fogo baixo. Escorra as berinjelas 
e adicione ao refogado. Misture e mexa bem até 
ficarem macias. Se preciso vá adicionando água 
(meia xícara de café) aos pouquinhos para ajudar 
a cozinhar. Quando secar a água, coloque nova-
mente essa mesma quantidade, e vá fazendo isso 
até a berinjela estar cozida. Acrescente as azeito-
nas, as passas, o orégano, o sal, as ervas, o vinagre 
e o azeite. Deixe no fogo até ficar no ponto que 
você quiser (mais seca ou mais molhadinha). 

INGREDIENTES: 5 rabanetes cortados 
em 4 partes; 1 cenoura em pedaços médios; 
1 beterraba em pedaços médios; 1/3 de abó-
bora cabotiã em pedaços médios; 1/2 maço 
de brócolis em floretes; 2 cebolas em pe-
daços médios; 6 dentes de alho; 1/2 xícara 
(chá) de azeite; sal e pimenta-do-reino a gos-
to. Molho: 1 pote de iogurte natural (170g); 
3 colheres (sopa) de hortelã picada; 2 colhe-
res (sopa) de azeite; 1 colher (sopa) de mel; 
1/2 colher (café) de sal.
MODO DE PREPARO: Corte pedaços de 
papel-alumínio e sobre cada parte coloque 
um tipo de legumes (não misture). Regue 
tudo com azeite e tempere com sal e pimenta. 
Leve ao forno alto, preaquecido, por aproxi-
madamente 30 minutos ou até que os legu-
mes estejam macios. Enquanto isso, misture 
os ingredientes do molho e reserve. Retire os 
legumes do forno, transfira para uma travessa 
e sirva com o molho de iogurte.

MACARRÃO COM MOLHO DE ATUM

BRIGADEIRÃO DE FORNO CREMOSO
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Av. João Pinheiro, 413 - Madre de Deus de Minas (ao lado do Laticínio)

Tels.: (32) 99996-0045 / (32) 99916-7608

Comércio de Peças Novas 
e Usadas para Caminhões

ACEITAMOS CARTÕES

Mecânico Diesel - Cleber

(32) 99983.1612 / 98888.4633

AQUI VOCÊ ENCONTRA O QUE PRECISA

GUIA DE COMÉRCIO & SERVIÇOS

Rua Alameda Rocha Alagoa, 128
Colônia Rodrigo Silva - Barbacena - MG  

(32) 3332-9011

Fazemos entregas em domicílio

AV. BIAS FORTES, 262 - CENTRO - IBERTIOGA - MG

(32) 3347-1333
(32) 98422-1514 / 98421-5008

Rua Evaristo de Carvalho, 21 - Centro - Ibertioga - MG 
(em frente à Prefeitura e Agência dos Correios) - E-mail: labfagundescarvalho@gmail.com

4 Hematologia 4 Bioquímica 4 Imunologia 4 Microbiologia 
4 Hormônios 4 Urinálise 4 Parasitologia 4 Toxicológico

(32) 3347-1475
Alta qualidade e confiabilidade em exames laboratoriais

Rua Pres. Afonso Pena, 63-A - Santa Tereza - Barbacena - MG

(32) 3331-4497

CEREAIS - ENLATADOS - FRUTAS - VERDURAS - LEGUMES

O mais saboroso 
tira gosto da cidade!

Av. 7 de Setembro, 177 - Sala 324 - Centro - Piedade do Rio Grande - MG

GEORREFERENCIAMENTO DE IMÓVEIS RURAIS
TOPOGRAFIA - CAR (CADASTRO AMBIENTAL RURAL) 

PROJETOS RURAIS, URBANOS E AMBIENTAIS - CCIR e ITR
(32) 99834.9936 (VIVO) / (32) 98428.8358 (CLARO) 

Rua Joaquim de Oliveira, 40 - Centro - Santana do Garambéu - MG
(32) 98484-5799

Rua Maria Pia da Cunha, 424 - Centro - Santana do Garambéu - MG

(32) 99812-3275

(32) 98426-2198

Contatos:

Santa Rita de Ibitipoca - MG

RPR
festas

@rprfestas

RPR festas

Rua Saldanha Marinho, 49 - Bairro Carmo
Barbacena - MG

(32) 3331-9853

SEGURANÇA 
ELETRÔNICA 
E MATERIAIS 
ELÉTRICOS

Rua Padre Ibrain, 397 - Bairro Areão - Ibertioga - MG

Marcelo Miranda
(32) 98421-4659
(32) 98421-4658

José Antônio da Silva

Atendemos: Barbacena, Santa Rita de Ibitipoca, Ibertioga e região

apotaria
bitipoca

Forração Geral em todos os tipos 
de carros, cadeiras e estofados

32 98455-2533     / 32 99813-5622

ANTES DEPOIS

Rua Espírito Santo, 149 - Bairro Santana - Ibertioga - MG
QUALIDADE, PREÇO E BOM ATENDIMENTO

(32) 98437-3870

Vendas  - Manutenção Corretiva e Preventiva
Formatação - Redes - Sistemas Operacionais

ATENDE BARBACENA E REGIÃO

(32) 99968-0505


